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Revisão dos Psittacideos brasileiros

(Resultados de estudos das collecções

HoNDON,do Museu Nacional e do Museu Paulista)

Na conferencia por nós realizada no dia 8 de

Maio no Museu Nacional, resumimos, para orien-

tar o auditório, sobre os Psittacideos brasileiros, os

dous systemas de taxonomia mais em voga para o

grupo das aves —o de Gadow e o de Zittel e con-

stantes dos compêndios de zoologia geral —o que

nos permitte deixar de repetil-os aqui. Gomo para

uso próprio empreguemos sjstema diverso, cujos

motivos em tempo serão dados mas que são óbvios

da comparação que se queira realizar, démos tam-

bém publicidade de tal systema que aqui reprodu-

zimos :

/ Scansores ( Cuculiibrmes \

\ Passeres ( Passeres, Coraciifcr-

,
,. ,.,

' mes ).

j
/ Cutinares ( Rasores, Tinatnifor-

l f mes, Fa Iconifor-
V \ mes ).

Euptorv'os / Grallatores (Gruiformes, Cico-
niiformes Chara-
driiformes ).

Natatores ( Anseriformes, Lari-

dae ).

, . ... ,

"^ llydrophilac '

Tubjnares ( Procellariformes ).

,
(Incis)

,
J impennes ( Colymbi, Podicepi-11 I didae, Sphenisci-11 f formes).

AVES. . . / f
^ Ichthyornythes

(\ hsiopterygcs .... Cursores

Saururae Gryphosauri (Gryphosaums).

(Oaeckel)

Sauruy^ae ou aves com cauda de lagarto, en-

cerrando até hoje uma única forma conhecida e
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e representada por Grj/phosain-os líthographicus

(Meyer). Todas as outras aves admittimol-as, com
Lucas, sob o nome de Ornllhura. Neornithes e

Archeornithes não são admissíveis, porque todas as

aves prehistoricas são archeorniiiies ; e não é possí-

vel ciiamar uma IclitJiijornís d'outro modo.

As Ornithuras acceitamol-as divididas também
em Eupteryges e Lasiopteryges, estas encerraudo

as avestruzes e seus próximos parentes, aquellas

subdivididas em dous g'rupos : Geopliilae e Ilydro-

philae, secundo a affinidade psychica respectivamente

demonstrada como vemos na cliave acima.

Gomo se vê, os Escansores occupa m o alto do

schema e entre os Escansores estão justamente os

Psittacideos ou aves em forma de Psíttaciis

—o papagaio, género até hoje attribuido ao Jacho

africano.

São aves cosmopoHtas, ausentes comtudo das

zonas frias. São conhecidas Õ80 espécies das quaes

competem ao Brasil IS.

Não andam us zoologos muito de accôrdo de

como devam classificar os papagaios —termo aqui

empregado no sentido geral.

Assim, Gadow considera-os uma sub-ordem dos

Cucos, dividida em duas famílias —Trychoglossi-

dae e Psittacidae ; ao passo que Reichnow conside-

ra-os como ordem especial —I^ibulatores com 8 fa-

mílias.

Ao nosso ver continuamos á considerar os Psi-

ttacideos como constituintes duina família, divididos

em varias sub-familias, de que nos interessam as

formas brasileiras que poderão ser divididas em
Gonurinae, Pioninae, Urochrominae e Tríclaríinae, o

que apenas esboçamos, para verificar depois que me-
lhores estudos permittirem uma affirmativa cathe-

gorica.

A chave mais em voga —para este gi'upo —
e constante do Catalogo do Museu Britaniiico, ba-

seia-se principalmente na còr. Assim, pois, preferi-

mos propor para as formas brasileiras, uma ciiave

mais em accôrdo com a morphologia, contornando o
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mais pcssivel o emprego do colorido como caracter

difíerencial.

A origem dos Papagaios e Araras do Brasil é

attribuida por Goeldi ao Grupo dos Gacatuinae aus-

tralianos, uma vez que elle pretende filiar as formas

Beroptyus e consequentemente 7riclar,a as Gaca-

túas. A sua opinião baseia-se no cocAr de pennas

erecteis da cervix de Deroptj/us.

Essa referencia senos affigura errónea; o topete

das cacatúas é frontal e tem a respectiva musculatura

em funcção de urna crista mediana, inexistente em De-
roptyus. O cocar de Deropíyus é, ao contrario, per-

feitamente comparável ao de Amazona vinacea.

Se pretendermos procurar ligações faunisticas,

devemos antes olhar para a ornis africana, onde en-

contramos em Agapornis formas m.uito semelhantes

ás nossas Uroclirornas e Poeocephalas ao de Sal-

vatoria e Píonus e 1'ionites por um lado, emquanto
Chaícopsiltacits faz lembrar perfeitamente todo o

grupo Conurmae.
Se insistirmos em buscar as formas mais aflRns

de Beropbjus em ór!2Ís exotica, então seriamos le-

vados a contemplar os Platyccrcos e sobretudo os

Nestores da Oceania.

Mas isto nadatem de extraordinário, porque os Nes-
tores são efFectivameate os Psittacideos mais antigos.

Entrando na apreciação da parte systematica

propriamente dita, temos á dizer.

Salvador! enumera 17 géneros de Psittacideos

brasileiros ( Cat. Birds in the British Museum, vol.

XX —1891
)

que, segundo as corrigendas de Hell-

majr, Berlepsch e as adopções de Ihering, são os

seguintes :

1 —A7W(Io)hi/nchust 10 —Graydidasculus
2 —Cyanopszttacns 11 —Píonus
3 —Ara 12 —Ver >vtyus

4 —Conurus 18 —Triclaria

5 —Pyrrhura 14 —Pifmopsittacus

6 —MyopsffiaciiH 15 —Gypopsittacus
7 —I*.sittacida 16 —Uiochn ma
8 —Brotoyeris 17 —Pionites

9 —Amazona
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Gomquanto nada se conheça da anatomia in-

terna dos psittacideos brasileiros c a morphologia

externa seja o único critério adrnittido, por isso

mesmo, pelos tratadistas, essa mesma inorpholoííia

não deixa em paz semellianle grupamento, confor-

me vamos ver.

l*sitlacus

O gen'^ro ^ira de Cuvier, (
i

)
para as Arara?.

propriamente ditas, encerra actualmente, não só as

espécies deste tjpo mas, varias outras formas qu^

nelle não podemos incluir.

Aliás, já Bonaparte retirou-lhe as formas que

se devem grupar em torno de A. aurícoílís dos

auct,ores, sob o nome de Privaolius ( 2 ) e da Ara-

rauna sob o de Ararauna. ( 3 ) O typo de Guvier

é Ara mação, synonymo de Psittacus macào de

Linneu, perfeitamente caracterisado pela diagnose

restrictiva das teclrizes das azas, de còr amarella

de ouro. A Arara macáo de Linneu é a Arara
acanga dos tapuias. Sua cabeça grande e deprimi-

da, a posição lateral superior dos olhos, a direcção

do bico quasi em angulo recto com o plano do

vértice, a face niia desprovida de séries de pennas

em semicírculos concêntricos dos olhos, marcam-lhe
posição perfeitamente a parte do que os auctores

consideram Ara.
Salvadori restringiu para o Jacho africano o

género Psittacus de Linneu, baleado na edição de

1766; antes desta, porém, já a edição X, de 17Õ8,

dava Psittacus encabeçado pela Arara macáo.
Por isso, no nosso entender, Psittacus tem por

typo Arà macào dos auctores. As demais formas

desse typo, com a parte mia da cara recobertas de

pennas, ficam restringidas á que denomino aqui

Arara, viz A. chloroptera empregando a designa-

ção de Spix, conforme já foi adoptado por Schlegel.

(
1 ) Index OníitliologiciTS, I, ]i«g. 84, n. 5, 1790.

(
2

) Comptes reudus de l'Acad. Sei., XLIV, pij. Õ9G. 1857.

(
•'

) Kev. et Mag. Zoolog., pags. 149 - 1854.
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Araraíina

Fundado por Bonaparte e tendo como typo A.

araraàna, coraprehende aquellas formas que os au-

ctores chamaram de Ara araranna, A. canindè, de

craneo deprimido e olhos altos, corno em Psittacus,

mas tendo a região nua da face percorrida por cír-

culos concêntricos de pennas, como em Arara, mas
o mento nú. E' possível que as espécies que Ihe-

ring repete como A. severa, A. maracanã, A. au-

ricoílís, A. rnanilata, A. nobilis e A. hahni, devam
ser referidas á quatro géneros diversos, tanto quanto

o induzem os caracteres exteriores. O primeiro sob

o nome de

Hemips iliac II s

com o craneo não deprimido, o bico menor que a

cabeça, narinas parcialmente cobertas com o ramo
superior fortemente entalhado, os olhos nc plano do

hiato, as faces percorridas por círculos concêntricos

e a coloração fundamental verde ; tendo por typo

A. severa de Linneu.

Priínolius

de Bonaparte é o segundo, tendo por typo P. nu-

ricollis e das demais espécies acima enumeradas P.

rnanilatus. Encerrando ainda formas heterogéneas

é caratérisado pela moderada depressão do craneo,

face, lóros e narinas nuas. Subdividimol-o em dous,

um com o bico normal e outro com mandíbula

mais dilatada que a maxilla. Estes grupos condu-

zem aos géneros Comtros e Brotogerys por C. no-

bilis e A Pyrrhura por P. auric ollis e P. rnani-

latus. Assim, restringida a forma Priniolius para P.

auricollis e P. rnanilata auctorum, veriíicamos ainda

dever dividil-o em outro mais com caratéres que o jus-

tificam
; Proconurus —para P. nobilis e P. hahni e

l*ropyrrhura, nobis

com os caracteres de Primolius, porém com as na-

rinas recobertas. Typo —Prop, maracanã.
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Co11 11 ru s

de l\uhl (1) é oiilro prrupamento heterogeno que
não pôde subsistir coítio se aclia e deve ser subdi-

vidido. O typo de Kuhi ó Conuros le.itcophthalmus.

a nossa maracanã corninum, ae que Hclhnayr dá a

seguinte « N. B. : C. Irucoptluiliuus mostra, na dis-

tribuição aas cores luiia interessmite semelhança

com a ^ra nobilh ( L.
) (

= Proconurus nobilis, no-

bis ), de que se separa facilmente pela orla fechada

dos lóros, a íaha da coloração azul da fronte e a

coloração amarelU viva das penuas tectrizes inferiores

maiores das azas, etc. >-.

Ha, além disso a conformação do b'co, cuja

mandíbula tem o desenvolvimento característico para,

com as demais peculariaridades, isolar esta forma

num grupo especial, intermediário entre Pruaolius

6 as demais espécies de Conurl dos auctores ; ex-

ceptuadas as seguintes que devem ficar adstrictas,

além de C. leucophtalimts ao género Conurus pro-

priamente dito : C. acuticaudatus, C. haemorrhous
e C. g liar Old) a.

rVendayus Bp. {^)

Talvez seja ainda um grupo heterogéneo, se o

considerarmos como constituídos deA^. nenday (Vieill.)

( typo de Bonaparte ). N. solstilialis, A', jendaya,
N. aurícapúías, em nos occuoando somente de

espécies bra'^ileiras.

Os caracteres são : Forma geral de Conurus
tendo porém o bico alongado, a mandibida não di-

latada e incluída na maxilla ; circulo nú perioph-

thalmico largo, evidente ; rectrizes gradativas equis-

dislan temente.

Conurus caclorum, aeruginosus, aureus u:e-

c?^/í/, dos auctores formam dous outros grupos distin-

ctos, um já assignalado por Bonaparte sob o nome
de Eupsíttula (

>j
) ou melhor dito :

(
1

) Couspttctus Psittacoruiii pí^. 4. —1820.

(
^

) Rhv. & Uh'^. Zool. pg. 150 —1854.
( 3

j Comptes Keud. Acad. Sei. Paris, j)g. 807. - 1853.
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Eupsîltaeuirt

tendo por typo E. canicularis ( í ) irmã gémea de

E. áurea, com os caratéres apparentes de Nenday
e mais as seguintes differenciaes : Circulo nú perio-

phthalmico indistincto, recoberto de pennas ; as re-

ctrizes deseg'jalmente gradativas. E outro

Gyinnopsiilaeiís nobis ( -)

com aquelles caratéres, porém com a cauda desegual,

o bico elevado, espesso e forte, tomia grande-

mente entalhada ; tarsos curtos, menores que o pcl-

legar ( excl. a unha ). —Espécie typica : G. loed-

delli, co-typo C. cactorum.

Myopsiltacus

de Bonaparte conduz á Tírica de Bonaparte, gé-

nero que deve ser dissociado de Brotoge)'ís.

Brotoíjerís e Psiltacula

como os comprehendemos aqui, ficarão perfeitamente

naturaes. Com relativa razão Wagler incluiu em
Psittacula o Periquito-Rey, do género Pionopsittacus

de Bonaparte ; e grupado de modo ante-natural por

íSalvadori. Pionopsittacus deve ficar em connexão

com os Gonurus propriamente ditos, por Psittacula

e Amazona, como adiante veremos, e jamais hgado
aos Euc>netes e outros como o fez Salvadori.

Pyi'rhura de Bonaparte, (3) cujo typo é a

nossa tiriba, Pyrrhura vittata, é outro grupo muito

natural e caractérisado pela cauda longa, cerumen
nú, narinas expostas, 4.'^ primaria não attenuada,

annel orbital completo e fúrcula presente. A região

periophtalmica é nua como em Gymnopsittacus '., e

a coloração profusamente variegada de sépia, verde

e vermelho mais ou menos ferugineo. Pyrrhura
parece retomar posição ao lado de Conurus e par-

(
1

) Do Mexico e da Ain. Central.

( 2
) Gymos, 1111, ops —olhos patttacus, periquito.

(
3

) Naumauuia. —1856.
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tindo (le Primolius, conforme já foi dito
; e P. rho-

dogaster, seíruindo o typo principal, parece, no ein-

tretanto, se afastar para ura outro typo de cauda

menos longa e coloração inais viva.

Pionopsittacus, Gyposittacus, Eitcinetes ( Pio-

nites ), Urocliroma, Gi-aijdídascalus, Pioniis e Ama-
^ona, são outros tanios grupos naturaes perfeita-

mente definidos, porém encerrando todas as formas

que lhe attribue Salvadori. As formas peculiares

de PlonopsiíiacLis ba)-rabandí e P. histrio não per-

tencem á tal género e não podem permanecer jun-

tas, tanto mais quanto esta ultima é um» meio termo

para Gj/popsitlacus. Por sua vez Amazona não

pôde conter A. xanthop.'^ ; esta íór(na ò perfeita-

mente alliada de Graydídascalus e, como tal deve

ir se allojar ao lado de Urocliroma.

Volvendo á Pionopsittacus, já Ridgway ( Proc.

Biol. Soe. Wash., pg. 100— 1912 e Chapman, Bird

Life in Golumbie, Bull. Amer. Mus. Nat. History,

pg. 244 —1917), frizaratn o facto de ser tal gé-

nero monotjpico.

Gomtudo, Eiicinetes, não pôde conter a forma

barrabandi, de que fazemos typo do género Cha-

pmania ao lado de Pionites.

A forma da cauda, lembrada para as sub-fa-

milias Conurina' e Pionina^, não corresponde á uma
observação exacta, embora o pareça á primeira vista.

Gona eífeito, não só essa forma não é exclusiva da

nossa Ornis, o que já demonstra uma dialyse ante-

natural, como, ainda a graduação é perfeita entre

os dous grupos. Gonsiderando-a sob o conjuncto

quando fechada, a cauda tanto é cónica em Ano-
dorhj/nchus como em Brotogcris como em Piono-

psittacus. Aberta, o seu contorno posterior pôde se

filiar á dous typos :

Bitruncado —AnodorJtynclias, Arara, Conarus,

Psittacula, Graydídascalus, Amazona etc.

Gurvo —Triclaria, Deroptyus.

GEISIEIROS :

A chave junta demonstra as relações de todos

os g-eneros aqui comprehendidos.
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,,en„a, isoladas en- Kntalhe du culmen evi-

raoos
,

! <'' " • • 1 <^?">'-. '>= "Mia a man-
.

I dibula nua ... 3 Ar^iraiina

' Tara emtilumacla
Ihada .... 4 CyanopsIttacils

' '

i I.óroa emplumados ; to-
' mia sem entalhe. .'1 Aiiodorhynchus

t ['arte mia da cara percorrida por linhas de pcnnas. It Heniipslttaciis
Cara mia . , ^^ j^ Culmen i

'-úros semirecobertos; t>,
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DIAGNOSES

I* s î t t a c II s Linnaeus

Sfjst. Nat, pag. 96 —l7i>8

Fóraia grancie. Pennas em geral grandes,

(especialmente as escapulares) rijas, arruniando-se mal

sobre o corpo : cara completamente despida de pen-

nas e tendo somente cerdas finas e irregularmente

esparsas. Bico muito desenvolvido. Gonis muito

grande e dilatado para traz, negro. Todo o bico é

maior que o resto do craneo, cujos ossos superio-

res são deprimidos e sub-planos, quasi em angulo

recto com o culmen, O annel orbital é completo

e a fúrcula presente. As azas são menores que a

cauda que é maior que o corpo e a cabeça consi-

derados juntamente. Forma brasileira :

1 —PsiTTACiis macao, Linnaeus

Arara Piranga; Ardra Maceto; Arara Acan-
ga dos brasileiros ( incl. tapuias ). Tem a ponta do

bico denegrida como os lados e a gonis. A cara

como o resto do culmen cárneos, os pés cinéreos e

as unbas negras. Íris sulfúrea. A còr fundamental da

plumagem é escarlate viva. As cobertm'as tnédias,

maiores e as pennas escapulares maiores são amarellas

de enxofre com o rebordo superior e terminal verde.

Corpos supte., remiges, região sacro-coccygeana,

coberturas superiores e inferiores da cauda e ponta

das recirizes medianas e maior parte das lateraes,

também o canutilho no lado superior de todas as

rectrizes de côr azul cada vez mais extensa para as

lateraes.
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O azul do carpo é também mais vivo, bem como o

rubro da pagina inferior da cauda e das azas tem

cambiante de ouro.

Dimensões : Bico 0in,0i7 á 0m,052 ;
aza 0m,3õ5

á 0m,390; cauda 0m/i28 á 0m,õ92 ; tarso 0.u,0;i4

á Om,'MO: ovos 48 e 55 mm.
Distrib. geogr. : Desde o Mexico, pela Ame-

rica Central até Bolivia, Guyanna e YãWe do Ama-
zonas.

Costumes: Segundo Euler ( 1
)

{l) a Arara -

macáo põe 2 ovos brancos de 48 e 52 mm. de

comprimento e 33 á 35 de largura.

Ai'îira, Spix

Av. Bras., IF, p;/. 27 —1S2A

Forma e lypo como no género anterior, tendo

á mais a região nua da cara percorrida por circu-

les concêntricos de pen nas. Espécie brasileira :

2 —Arara ciiloroptera. ( Gray )

A)'ára- Vermelha Arára-Piranga, com os ca-

racteres de côr egualrnente seraelliantes aos de

Psiílacus ittacáo ligeiramente mais escura ; as pen

nas tectrizes medianas e escapulares verdes em vez

de amarellas.

Dimensões ;
Bico 0m,05G á Om,071 ; aza

0m,398 á 0m,420 ; cauda om,475 á Um,590 ; tar-

so 0m,C34 á Om,041.

Distrib. Geogr.: «De Guatemala as Guyanas,

Bolivia e Paraguay e Argentina, Vallès do Ama-
zonas, Paraguay e Paraná.

Costumes : Diz Bertoni que esta ave parece

que dorme no terit. argentino para comer diaria-

mente no Paraguay, ondo se nuire especialmente

de Esembec/iia guatambii. Põe dous ovos brancos

em buracos de arvores isoladas.

( 1 ) Kev. Mus. Paulista, pg. 85 ex Schoniburgk.
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x\ rara una, Bp.

Rei\ Magasin de Zoologie^ j^g. 149 —1854

Genpro idêntico á Ardra com a base do gonis

muito ddatada e desprovida de pennas em toda

extensão da mandibida. Região núa da cara além
das pennas em linhas parallelas fortemente pigmen-
tada de br?nco. Bico unicolor, disposto não em
angulo recto com a cabeça, mas seguindo-lhe a

curva. Coloração fundamental azul e amarella.

Espécies brasileiras :

Maior, com uma ciuta uegra, trans-

versa, na garp^anta 1 A. araraúna.
Meuor, com uma ciuta azul, trans-

versa ua garganta 2 A. canindé.

3 —Araraúna araraúma ( L.
)

Arára-Una ; Canindé

Bico negro, pés cinéreos
;

pelle da região mia
da cara e da base do gonis pigmentada de branco,

íris amarella-sulfurea. Pluaia^eiii verde clara na

fronte, passando á azul celeste no vertex ; esta còr

se estende por toda a parte superior do pescoço ao

corpo, das azas e da cauda. Linhas de pennas da

cara e pennas da base do gonis, sobre a garganta,

de côr negra ou negra esverdeada. Toda a parte

inferior do corpo, desde a região auricular, ama-
rella de chromo. A pagina inferior das remiges

e rectrizes mais olivacea.

Dimensões : Bico 0m,037 á Om,()õO ; aza

0m,362 á 0m,4l5; cauda 0ni,430 á 0m,580 ; tar-

so 0m,036 á Om,041.

Dislnb. geogr. : « America tropical do Panamá
á Batavia è Guyana, valle do Amazonas ».

Costumes : Euler ( 1 ) diz que esta arara põe

( 1 ) Rev. Mus. Paulista —IV, pg. 86. Iheriug tran-

screve Nehikora
( pg. 175 ) dizendo serem as dimensões

50 X 35 mm.
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ovos brancos de 60 mm. no maior
diâmetro lloehne encontrou ninhos

cavados no estipe dos Buritys, cc n-

fórme o croquis junto.

4 —Araraùna canindk (Wagl.
)

De cores semelhantes á precedente

da qual diffère por ter a fronte do
azul geral do corpo e a gola verde.

A região nua da cara é menos ex-

tensa e suas pennas verdes mais cla-

ras.

Dktríb. gcogr. : Brasil central e

meridional ; Paraguay.

Cyanopsittacus Bp.

Rev. et Ma<i. de ZooL, p;/. 149 —1854

Ninho de Araraúna

E' um género de transição cujo '^^vado no tronco de bu-

bico de culmen maior que o dobro '''^' ''^""^° ^^'""''

da altura, teir» um forte entalhe salientando um den-

te lateral. Lados da cara
(

queixo ) recobertos.

Remiges 1 e 5 eguaes, 2, 3 e 4 idem. Espécie
única.

5 —Gyanopsittacus spixii ( Wagl. )

Dimensões :

Comprimento total
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miges tem o centro de azul mais esciro e a margem
interna denegrida. As rectrizes laieraes tem o meio
azul e a margem interna denegrida.

Habitat: Parece circumscripta ao Estado da

Bahia.

AiiodorliA iiclius, Spix

Av. Bras. I, pçj. 41 e est. XI - 1824

Este género fundado por Spix á pg. 47 das

« Avium species nov;e » etc., como intermediário

entre as Araras e Araratingas, baseia-se especial-

mente sobre o annel orbital incompleto e os lóros

emplumados, sendo o bico coinpletamente sem entalhe

no ramo superior, onde ha apenas sinuosidades que

apparecem com a edade do animal. A coloração

tende ao typo uniíorme constante ; a pelle da base

do gonis niia.

O annel nii, periophtalinico não se estende por

toda a face e o bico é muito robusto tendo a face

trituratoria bastante longa.

Pouco se conhece do costume das aves deste

género que s3o raras e não foram observadas em
Natureza.

Ha três espécies que se distinguem pelo tamanho
e, colorido conforme a chavejunta.

1 Corap. total lm,115, côr azul co-

balto uniforme IA. hyacinthinns
2 Compr. total 0,™770, garganta

e peito pardacentos . . . 2 A. glaiicus

3 Compr. total O, '"600, garganta e

partes inferiores esverdeados o A. lean

õ. —Anodorhynchus hyacinthinus ( Lath.
)

Arara- Una ; Ará7'a- Preta ; Arar a- Azul

E' a maior das araras ; são as seguintes as

suas dimensões ; bico 0,069 á 0,080 e 0,095 ; aza

0,403 á 0,442; cauda 0,490 á 0,607 ; tarso 0,037
á 0,047; total: 1,080 á 1,135.



—16 —

Coloração : bico, iris, tarsos, pós e pálpebras

negros ; região periophlhalinica e base da maiidi-

bula atnarellos cliroino; pagina externado toda a plu-

magem azul cobalto, ligeiramente mais clara na ca-

beça, pescoço e no peito ;
base das pennas cinérea

;

pagina interior das pennas maiores e margem do

lado interno das remiges, negra sépiacea.

Coslumes : Encontrei Anodorhynclius liijncin-

thinus no" Estado de Matto Grosso, alimentando-so

da polpa do coco de Imvíly.

Dístrb. geofj)-. : Pará, Matto Grosso, Minas e

Sao Paulo.

7. —Anodorynchus glaucus ( Vieill
)

D n tensões : Total O,'"770; aza 0,"'380; cauda

0,"'400; bico 0,"M)65
; tarso O,'" 030.

C6> : E' azul esverdeada ; cabeça, pescoço bo-

chechas cinéraceos
;

garganta e peito com laivos

pardacentos
;

partes inferiores, coberturas alares in-

feriores mais verdes —no mais, como a espécie pre-

cedente. ( Salvadori ). Narinas ainarellas ( Reichn ).

Disíríb (jeogr. : Brasil, Paraguay, Uruguay e

Arííentina.o

8 —Anodorynciius leari Bp.

Dimensões : Gompr. total 0,™G0 ; aza 0,™36
;

cauda 0,'"42
; bico 0,"^j78 ; tarso O,™033.

Cor: Diffère da precedente por ter o pescoço

e as partes inferiores azues esverdeados ; as pennas

dorsaes e escapula res e coberturas com estreita

margem mais pallida e as do abdomen distincta-

mente marginadas de azul esverdeado. Pés dene-

gridos. Não conheço esta arara sendo os dados

acima fornecidos por Salvadori de um exemplar

adulto, macho, da collecção Sclatter, Pensa-se que

a sua pátria seja o Brasil. ( Gompil.
)

IIeini[>i!»ittacii8, gen. nov.

Graneo sub -deprimido, curto, porém maior que

o bico ; este elevado, com a tomia fortemente enta-
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Miada
;

gonis cie tom ia sinuosa e base nua. Narinas

semi-occullas entre cerdas. Cara e monto niis e

•aquella percorrida por linhas parallelas de pennas con-

•centricas aos olhos que ficam no plano do hiato. Pen-

íias escapulares medíocres. Typo : Pittacus severus.

9 —Hemipsittacus severus ( L.
)

Maracanã-Açà ; Anacan

Bico e pés negros
;

pelle núa de cara pigmen-

tada de branco. Plumagem : Coloração geral verde

com reílexos amarellados ou pardos, as pennas com
a base cinén^a sépiacea. Linhas de pennas da região

núa da cara, negra. Pennas e cerdas da fronte e

base do culraen e uma fimbria dos lados da cara,

enire o bico e o ouvido, côr de terra de Sienne, tirando

ao sar.guineo na base do culmen ; alto da cabeça e

r.uca, bem como os lados do pescoço e Fíieio do

peito e coberturas inferiores da cauda, lavados de

azul. Articulação carpal e as coberturas inferiores

menores da aza, de côr rubra sanguinea, com al-

;gumas pennas verdes junto da base das remiges ex-

ternas. Coberturas inferiores maiores olivaceas ru-

bescentes. Remiges primarias azues com o canutilho

e a margem interna da barba interna e ponta negros,

na pagina superior ;
remiges secundarias dessa côr

com a barba externa do verde geral ; remiges terciá-

rias escapulares desse verde. Pagina inferior de

todas as remiges cuprea, sendo os canutilhos e o

bordo externo e ponta das primarias enfurnado e a

ponta das secundarias amarellado ; terciárias dessa

•ultima côr. Rectrizes com o canutilho côr de terra

•de Sienne; a parte basilar d'essa côr cambiando ao

iferrugineo e depois para o azul nas pontas e barbas

externas. Calções. Região perianal e pagina in-

ferior da cauda vermelhas com cambiantes de cobre.

Dimensõps : Rico 0,"'031
; aza O,™241 ; cauda

0,™25õ; tarso 0,'"024.

Nehrkorn obteve ovos que medem34 X 27 mm.
Dislrih. geogr. «Valle do Amazonas até Bo-

livia, Guyana, Colombia, Panamá, Peru e Equador.
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l*i'0|>li\ i'rlim*a, nen. nor.

Forma geral de J/cj/tipsilíacus tio qual diffère

pela restricção do espaço nú da cara quf^ não é re-

coberta de tilas parallelas de pennas. J5ico forte,

muito elevado e com a lomia sem entalhe. Gonis

dilatado posteriormente. Espécie brasleira.

10 —PROriTYRRHUMAMARACANAN ( Vieill. )

Ararinha

Bico negro, pelle nua em torno do bico e lados

da cara cárneos. Pés amarellos com as unhas negras.

Plumagem. Coloração fundamental verde mais ama-
relladas para a base da cauda. Umanódoa na base do

culmen, entre as narinas, de côr escarlate viva, abaixo

das narinas negras; cabeça azul passando gi'adativa-

mente para o verde sobre o pescoço : uma larga nódoa

sobre a região sacrai de côr escarlate viva e formada

por fachas dessa côr existente na metade terminal

das pennas ; outra nódoa escarlate muito menor sobre

o meio do abdomen, entra as coxas. Pennas do corpo,

tectrizes médias da mão, reniiges primarias e se-

cundarias azues cum a margem externa mais clara,

os canutilhos pretos, a margem interna fusca e a

orla terminal preta ; remiges terciárias da côr das

escapulares, um pouco mais olivaceas. Rectrizes me-
dianas com a base ferruginea-olivacea e a ponta

azulada denegrida ; as i mmediatas tem o ferrugineo

e o azul mais vivo. Esta ultima côr vae invadindo

as pennas do centro para os lados de modo â occu-

par toda a margem externa da ultima lateral ; a

mudança do azul para o ferrugineo, dii-se por inter-

médio do verde. Pagina inferior, remiges e tectri-

zes de côr am?rella ol'vacea com brilho metallico.

O bordo destas pennas é escuro e as coberturas in-

feriores, menores, são azuladas.

Dimensões : Bico, Om, 025 â Om, 026 : azaOm,
207 á Om, 217; cauda Om, 212 d Om, 224 : tarso

Om, 021, á Om, 023.
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Nehrkorn dá para o ovo as seguintes dimensões

36, 5 X 29 mm.
Distrib. geogr. : Brasil ( Rio Grande do Sul

)

e Paraguay.

Primoliiis. Bp.

Conptes Rendus de VAcad. des Sciences de Paris, XLIV
P!/. 5y6-lò'57

Bico elevado, raais alto do que longo, gonis mais

largo do que o culmen cuja t3mia é entalhada e

cujo contorno segue o perfil do craneo, moderada-
mente curvo e não muito deprimido. Base de todo

o bico, lòros e cara niis. Coloração fundamental

verde.

Espécies brasileiras dispostas da seguinte forma :

Culmen comprimido e tomia fortemente enta-

lhada.

Uin aunei amarello sobre o pescoço

abdomen de côr geral. . . .IP. auricuUis

Pescoço sem annel amarello abdo-
men vermelho 2 P. manãatus

11 —Primolius auricollis ( Gass.
)

Bico denegrido na base e alvadio na ponta e

nas regiões salientes do gonis. Lado nú da cara

amarello denegrido; pés amarellos, miniaceos. Pluma-
gem. Fronte, vertex e lados do queixo denegridos

cambiando para o verde garrafa. Garganta com lai-

vos ferrugineos. Coloração geral verde garrafa.

Uma nódoa crescentiíorme, transversa, de côr ama-
rella de chromo, com algumas pennas miniaceas,

lobre a base do pescoço. Pennas superiores do

carpo azues. Paginas superiores das remiges azues,

a primeira tendo o centro, as demais primarias e

secundarias anteriores tendo o canutilho e o bordo

interno negros ou denegridos. Secundarias poste-

riores e terciárias com o bordo externo mais ou

menos largamente verde garrafa. Paginas superio-

res das remiges centraes tendo os 3/5 da base fer-

rugineos, e os 2/5 terminaes azues ; as duas late-

raes são azues, lavadas de ferrugineo na base e
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nas barbas internas, sendo a gradaçíSo perfeita de

umas para as outras ; e todas ellas lem o canutilho

negro. A pagina interna, das rerniges e das rectrizes

amarella de ouro ; e as pontas e canutilhos denegri-

dos. As pennas perianaes são lavadas de ferrugineo

e as subcaudaes de azul.

Dimensões : Bico Om, 021 â Om, 026 ; aza Om,
195 á Om, 215; cauda Om, 171 á Om, 220; tarso

Om, 020 á Om, 02:1

Distrib. geogr. : Brasil —Matto-Grosso, Boli-

via, Paraguay e Argentina.

Costumes : Encontrei e colleccionei esta espécie

nas margens do Rio Jaurú ( Matto-Grosso ) nas ar-

vores altas do campo, aos casaes. Não se lhe co-

nhece o ovo, nem a nidificação.

12 —Primolius manilatus ( Bodd.
)

Ararinha

Bico completamente giabro e lustroso, negro sé-

piaceo na base com a parte dorsal do culmen e duas

estrias no angulo do gonis de côr pardacenta al-

vadia. Narinas, lóros, lados da cara e base do bico

totalmente nús de côr cárnea amarellada. Pés par-

dos, urdias da mesma côr. Plumagem : Lado supe-

rior de coloração geral verde olivacea, o canutilho das

pennas denegrido, o meio com ligeiros reflexos azu-

lados e as margens amarelladas ou sépiaceas ; urupigio

mais amarellado. Lado inferior mais um pouco azu-

lado na cobertura dos ouvidos. Algumas pequeninas

pennas da garganta avermelhadas ; abdomen e região

perianal rubro sanguíneos. As tectrizes alares e prin-

cipalmente as remiges, tem o azul do meio da penna

muito mais intenso e largamente espalhados do que
occorre no corpo, onde esta côr só se salienta em
certas incidências. No lado inferior das azas e pa-

gina inferior da cauda domina o amarellado oliva -

ceo, em certas incidências dourado. Algumas pennas

do lado inferior do corpo tem o centro azul indis-

tincto emquanto a base de todas as pennas é cine-

racea lilacinea. O bordo posterior das remiges é

é enfurnado.



—21 —

Dimensões: Bico Om, 020 á Om, 022 ; aza Om,
23 á Om, 265; cauda Om, 205 á Om, 254; tarso

Om, 023 â Om, 030.

Dístrib. geogr. : V^alle do Amazonas, até Equa-
dor e Peru.

Procoiiiirus, nob.

Bico mais elevado e sub-g:lobobO, com a ponta

muito attenuada em estjlete ;. entalhe da tomia baixo,

gonis largo e espheroidal, de base semiescavada.

Olhos quasi no perfil do osso cephalico. Alto do

craneo muito deprimido, em angulo recto com o

culmen ; narinas lóros e lados da cara e base do

gonis nus. 4.** remige de ponta chanfrada.

Culmen branco cárneo. 1 P.nobilis

Cnlmeu uee:ro . . . 2 P. lialini
Espécies brasileiras

13 —PROCONORUSNOBILIS ( L.
)

Maracanã

Culmen branco cárneo corn a ponta denegrida
;

gonis denegrido
;

pelle núa da cara e da base do bico

amarellada. Pés e unhas denegridos. Plumagem :

Gôr ^eral verde, mais amarellada do lado inferior.

Fronte azul até sobre os olhos ; a primeira tectriz

média e a primeira sempre tèm a barba externa azul,

pagina inferior de todas as reniiyes e rectrizes

amarella olivacea com brilho metallico. Articulação

do carpo e tectrizes inferiores e marginaes da mão
dum escarlate vivo

;
pennas perianaes avermelhadas.

Dimensões : Bico 0(n, 022 Om, 026 ; aza Om,
179 á Om, 195; cauda Om, 162 á Oai, 185; tarso

Om, 018 á Om, 022.

Distrib. geogr. : Brasil. De São Paulo para o

Norte e Oeste.

Cosiames : A maracanã vivo em grandes bandos,

nos logares coDertos de mattas. E' provável que ni-

difique em páos ocos ; sua postura não é conhecida.

14 —Proconurus hahni ( Souancé)

Diffère da precedente em ter o culmen da côr do

gonis. E' menor.
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Dimensões. Bico, Orn, 023; aza Om, 172 ; cau-

da Om, 13o; tarso Om; 018.

Distrib. geogr. : Rio Branco e Guiana.

Costumes: —Nada se conhece á respeito.

Coiiiirus Kulil.

Conspectus j)sittacorum, pg. 4 —1820

Bico elevado sub-globoso, com uma calha me-

diana superior no culmen, cuja tomia é entalhada

ou como em Proconurus, de ponta st3diforme. Go-
nis, de base sub-excavada. Narinas semi-occultas nas

pennas dos lóros, como também o fica o cerumen,

muito pouco evidente. Olhos circumdados por uma
area periophlhalmica rugosa, núa, 4.* primaria atte-

nuada. Coloração geral verde ou amarella com or-

natus rubros azues ou amarellos.

Ia

—Ponta do culmen normal:
\ Fronte verde como o corpo. . . .ir. leilCopMalmus
^Fronte amarella como o corpo . . . 2 C. guarouha

b —Ponta do culmen styllitbrme

Frontea zul, bico branco, retrizcs ru-

bescentcs na barba interna . . , 3 C. IiaemOrrlioiíí'

15 —GONURUSLEUCOPHTHALMUS( Mull.
)

Marncanã, Araguahy

Bico, região núa periophthalmica cárneos alva-

dios
;

pés mais escuros com as unhas denegridas. Côr
geral verde ; coberturas menores inferiores escar-

lates como ás vezes o são as pennas do extremo

das tibias e algumas outras esparsas da cabeça.

Pagina mterior das remiges e rectrizes amarella

áurea. L^m exemplar das collecções do Museu Nacio-

nal é quasi total.'iiente escarlate sanguíneo.

Dimensões : Bico Oui, 020 á Om, 023; aza Om,
160 á Om, 175; cauda Om, 144 á Om, 158; tar-

so Om, 020 á Om, 022.

D strib. geogr. :

Costumes : Vive ao bandos e nidifica em tocas

ou grutas de pedras. EmMatto-Grosso encontrei-as

nidificando nas grutas calcareas de Jacobina, em Se-

tembro de 1908^



—23 —
16 —GONURUSGUAROUBA ( Gm.

)

Gnarubd, Guard juba, Tanajuba

Bico, região periophthalmica de côr cárnea ama-
relada

;
pés pardacentos, unhas denegridas. Pluriia-

geni amarela de ouro, uniforme na curva da aza e

nos calções. Reraiges verdes na pagina superior,

amarellas :Ie ponta enfurnada na inferior.

Dimensões: Bico Om, 031 ; aza Om, 200
; cau-

da Om, 160; tarso Om. 021.

Dàtrib. (jeor/r-. : N. E. do Brasil.

Costuin.es : Apezar da sua belleza esta ave não
tem ainda conhecidos os seus costuines.

17 —GONURUSIIAEMORRHOUS \ Spix.
)

Bico e pés cárneos miniaceos, região periophtal-

mica mais clara. Plumagem geral verde. Fronte azul

clara, algunj^s pennas da curva da aza co.-n laivos dessa

côr. Ganutdhos azues denegridos
; orla posterior das

remiges denegridos, barba interna das r^ctrizes, até

perto da ponta e nas duas paginas, excluidas as duas
medianas, vermelha. Pagina inferi^jr das remiges
amarellada cinerea clara ; extremo e orlas dessas

pennas enfuniados. Algumas vezes as coberturas in-

feriores méd as das azas com orla vermelha.

Dira^nsões : Bico Om, 023 á Om, 025 ; aza

Om, 176 á Om, 193; cauda Om, lõl a Om, 174;
tarso Om, 019 â Om, 021.

Distrib. geogr. : Matto-Grosso á Bahia.

Xeiiílayus Bp.

Rv. et Mag. de Zoologie, 2jg. l.')0 -- 1S5Í

Bico mais longo do que alto, de cerumem evi-

dente 6 base do gonis nin e sob- excavada. Tomia
do culmem fòrremente entalhada. I'm circulo pe-

riophtbalmico largo recoberto de cerdas e plumulas
rijas e delgadas; só as pálpebras verdadeiramente

nuas. 4."^ remige attenuada. Rectrizes equidistan-

tes, graduadas do meio para traz.

Cabeça negra i X. nendai/

I

Thorax, ventre e
sacrum amarellos 2 X. solxtifiatis

Thorax, ventre e / Toda a cabeça aniarella :H N. Jendaya
sacrum miniaceos \ Só a fronte amarella . 4 N [aurit apillux
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Nendayus nenday (Vieil!,)

Maracanã, Nenday

Bico e reg'iao perio[)htalmica negros. Base cic.

gonis e pés, carneos araarellados ; unhas pardas. Plu-

viagern. Cor geral verde mais amarellada para o tho-

rax, coberturas inferiores das azas, regiSo lombar e
abdomen. Cabeça negra até a nuca ( onde passa pa-

ra o verde geral por uma zona intermediaria fer-

ruginosa ) e até as coberturas auriculares ( exclu-

sivas ) e base do gonis; lado inferior deste leve-

mente azulado. As pennas do pescoço accentuada-

mente desta ultima còr numa larga nódoa sobre o

papo. Coberturas superiores maiores das remiges
primarias azues, denegridas para o centro. As mé-
dias tem o centro e a barba interna azues e as pe-

quenas da orla carpal são amarellas. Remiges pri-

marias, a primeira com a barba externa azul, o ca-

nutilho e o lado interno negro com reflexos azues.

As outras tem a metade basilar da barba externa-

verde cambiando para o azul para o centro e para^

a ponta, com a barba interna denegrida com cam-
biantes azues. Remiges secundarias ; as duas anteri-

ores azues com o canutillio e a barba interna negros.

as demais vão au<í'mentando o verde da barba exter-c
na' até as três ultiínas que são totalmente desta côr..

Pennas da metade inferior das tibias e da região

perianal escarlates. Cauda superiormente verde oli-

vacea na base e no centro catnbiando para o azul

na ponta e nos lados. Canutilhos negros. Pagina in-

ferior das azas e da cauda ardesiacos.

Dimensões: Bic:^ Om, 02! á Om, 022 ; aza ()m,.

17Õ á Om, 177; cauda Om, 17r á Om, 178; tarso.

Om, 19 á Om, 020.

Distrib. geogr, : Matto-Grosso e Paraguay.

19 —Nendayiís solstitialis (L.)

Jandaya, Guaruba

liico, pés e região perioph thai mica amarellos.

carneos. Plumagem : Còr geral amarella de chromo^,

tirando ao miniaceo nos lados dos da cara. thorax^
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ventre e lombo. A metade basilar das grandes tectri-

zes e barba externa das remiges e da metade sub-

terminal das rectrizes de côr verde que cambia pa-

ra o azul na metade terminal e meio da penna nas

remiges ; e, além disso cambia para o amarello azei-

tonado na metade basilar das rectrizes. Barba in-

terna das rectrizes, na pagina inferior e ponta, ama-
rella sobre o fundo sépiacco de toda a penna. Aza
bastarda e barba externa da primeira remige azues.

Dimensões : Bico Om, 019; aza Om, 160 ; cau-

da Om, 161 ; tarso Om, 019.

Distr. Geogr. : Guyanas —Rio Branco.

Nendayus jendaya ( Gm.
)

Jandaia

Bico, região periophthalmica e pés negros
;

pál-

pebras branca com as orlas negras. Pluniagem : Fron-
te, lóros. pennas em torno do circulo ocular e co-

berturas auriculares, toda a garganta e regiões in-

feriores do corpo, flancos e sacrum e tectrizes sub-

alares médias miniaceos. Pennas das coxas cem a

base verde azeitona e u extremo livre miniaceo. Dor-
so, desde o pescoço, cobertura das azas, bordo ex-

terno das remiges verdes; coberturas inferiores e su-

periores das rectrizes verde um pouco mais claro.

Lado interno das bastardas, externo e mediano das

remiges secundarias da primeira primaria e meio
das demais, azues ; tectrizes sub-alares medianas mi-

niaceas
;

paiiina inferior das remiges e das rectrizes

scbistecea. Rectrizes de base olivacea depois se trans-

formando em verde e depois em azul e extremida-

de denegrida, como o é o bordo interno de todas

as remiges. Ganutilhos azues.

Dimensões : Bico 0m,19 á 0m,020 ; aza 0m,150
á 0m,i60; cauda 0m,139 â Om,149; tarso Om,016
á Om, 020.

Distr. Geogr. : Piauhy, Geará e Pernambuco.

2i —Nendayus auricapillus ( Kuhl.
)

Bico, região nua periophthalmica, pés cárneos

denegridos, cineraceos. Plumagem : Fronte e lóros
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sanguíneos; para o alto da cabeça essa côr se tor-

na aiiiarellada viva e para baixo dos olhos e região

auricular se reduz, mesclando-se ao verde geral do

corpo ; na garganta reapparece esbatida na órh das

pennas das bochechas e muito mais evidente, coni-

quanto tendendo ao vinaceo sobre o peito, abdomen
e calções das tibias. O verde é a còr dominante da

nuca, bochechas, pescoço, região dorsal superior e

coberturas das azas e parte basilar da barba exter-

na das remiges maiores. Na parte dorso-lombar reap-

parece diffusamente o vermelho vmaceo na região

sacral ; e nas coxas cede terreno ao verde geral —
ahi mais olivaceos. A aza bastarda as tectrizes maio-

res da mão, o meio e orla terminal externo das re-

miges, azul escuro, tendo aliás, todas as plumas o

canutilho e uma ampla orla interna e a ponta ne-

gros. A cauda tem as duas pennas medianas amarel-

ladas com o canutilho e a ponta azues^ havendo a

necessária transição verde de uma côr para outra.

Nas outras rectrizes lateraes o amarellado foge pa-

ra a barba interna e desapparece nas ultimas, subs-

tituindo pelo verde que reapparece na barba exter-

na das penúltimas e pelo azul que quasi as occupa

em toda a extensão. Inferiormente a curva da aza

é verde, havendo azul só no meio das pennas

menores ; as coberturas médias e menores são es-

carlates, com alguns laivos amarellos ; as maiores

são cinzentas, côr que occupa a pagina inferior das

remiges, onde ha um tom sulfúreo na barba interna.

O exemplar que sérvio á presente descripção

procede de Goyaz.

Habitat : Brasil —da Bahia ao Paraná, S. Pau-

lo e Goj^az.

Gyiniiopsittacus rjen, nov.

Forma parecida com a do anterior tendo o bi-

co muito mais forte e muito mais alto do que lon-

go ; culmen com a tomia entalhada. Tarso muito

curto. Narinas descobertas, bem como a base de to-

do o bico. Região periophthalmica larganicnte niia,



J<

\
«

A



—Zí —

sendo a pelle rugosa. 4.* remige menos attenuada
que as duas anteriores. Coloração geral verde.

Espécies brasileiras :

Bico claro, tectrizes
P^""''^^/^««^^^'-

l auriculares verdes . . . 1 G. cactorum
turaiuieriordacau- }

da verdes amarella-

das Thorax ama-
j

j^-^^ denegrido, trectri-
leilado

2es auriculares sépiaceas 2 G. aerugino-
sus

Peuuas da cobertura inferior da cauda
com o ceutro azul, thorax verde o G. 'ceddelU

22 •— Gymnopsittacus cactorum ( Wied.
)

Bico e região periophthalmica cor de carne, pés

mais cinéreos, unhas denegridas. Plumagem : Alto da

cabeça, coberturas auriculares parte superior do corpo

dum matiz olivaceo que é amarellado nos lados do

papo, no peito eno ventre; cobertura inferior da cau-

da verde amarellada. Calções verdes com o bordo

interno e u!t>a orla sub-marginal denegridos ; essa

orla é debruada por uma estreita fimbria branca ; a

pagina inferior das remiges schistacea. Rectrizes

verdes com o centro azulado e a orla da barba in-

terna das lateraes amarellada
;

pagina inferior schis-

tacea dourada. Os exemplares do Museu offerecem

dous coloridos que podem ser indicadores da edade
;

ou a fronte é verde, ou sépiaceaa zulada, em todo o

caso as coberturas auriculares são sempre verdes.

Dimensões: Bico Om, 015 áOm, 017; aza Om,
132 á Om, 142; cauda Om, 112 á Om, 123; tarso

Oai, 014 á Om, 015.

Dístr. -Geogr.: De Venezuella até Bahia.

23 —Gymnopisttacus aeruginosus (L.)

Esta espécie quasi se confunde com a anterior

da qual diffère, apenas, pela còr do bico e pelo sépia-

ceo da parte anterior da garganta que invade todas

as pennas da cobertura auricular.



—28 —

Dfslr. Gec(jr. : Venezuela e Guyanas ; N. do
Amazonas.

24 —Gymnopsittacus aveddelli ( Deville)

l^ico e pes sépíaceo denegridos; base do bico e cir-

culo perioplilhalmico cor de carne. Plumcujcm: Cabeça

parda cinérea, mais sépiacea para as coberturas au-

riculares ; as pennas do vértice vão ganliando em
verde para a nuca onde apenas ba laivos cinéreos.

A côr geral é a verde amarellado claro para o ab-

domen e coberturas inferiores maiores das azas. Car-

po verde com poucas pennas azues. O azul encon-

tra-se depois nas duas tectrizes anteriores médias e nas

maiores do metacarpo centro e extremo das remiges

e rectrizes e meio das pennas sub-caudaes. Da se-

gunda remige primaria em diante o bordo externo

è da côr verde geral e o interno enfurnado. As
rectrizes tem esse verde nos lados da base para o

vértice, sendo que a barba interna das maiores, cen-

traes, é sépiacea. Pagina inferior das remiges e re-

ctrizes denegrida.

Dimensões: Bico Om, 017 â Om, 019 ; aza Om,
131 á Om, 147; cauda Om, 105 á Om, 124; tarso

Om, 015 á Om, 017.

Distrib. geogr. : Equador, Peru, Bolivia ; M.
Grosso, Pernambuco e Amazonas.

Costumes: Encontrei este periquito sempre em
pequenos bandos nas lixeiras das catingas, em Mat-
to-Grosso —cbapadão parecis. A's vezes está em
companhia de Eupsittacula áurea. E' confiante, dei-

xando-se approximar facilmente.

Eiip<^ittneula, Bp.

Comptes Rendus de l'Âcd. Scitnces de Part's —
p;/. 801-1853.

Bico fraco, mais alto do qne longo ; culmen

de tomia fortemente entalhada. Região periophthal-

mica revestida de pennas ficando descoberta uma es-

treita orla em torno das pálpebras. 4.* remige mui-
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to attenuada. Cauda gradativa do 3." quinto para

traz. Forma brasileira.

25 —EUPSITTACULA AUREA ( Gm. )

Bico sépiaceo, parte núa do circulo periophthal-

mico rubescente
;

pés e unhas denegridos. Pluma-
gem : Gòr geral verde mais amarellado para a pa-

gina inferior das azas e da cauda, thorax e abdomen.
Fronte amarella de chromo, mais intenso perto da
base do culmen ; região periophthalmica amarella

mais clara ; dos lóros para o vértice vae uma facha

azul que se esbate para a nuca ; e das bochechas ao
thorax se transforma em olivaceo pardacento. Corpo
amarello esverdeado. As coberturas médias e maio-

res das remiges primarias com o canutilho negro e

a ponta azulada. O azul se diffunde da ponta das

primarias anteriores pela barba externa, occupa as

secundarias que tem uma orla interna olivacea e se

apaga, depois, até as três ultimas que são verdes. To-
das essas pennas, bem como as da cauda, tèm o canu-

tilho negro. Também as remiges medianas tem a

ponta lavada de azul.

Dimensões : Bico Om, 014 á Om, 016; aza Om,
139 á Om, 157; cauda Oin, 106 á Om, 146; tarso

Om, 013 á Om, 016.

Distríb. geogr. : Do Paraguay e Bolivia, ao

Rio Grande do Sul, M. Grosso, S. Paulo, Minas, Ba-
hia até o N. do Brasil e Gujanas.

Costumes : Vi e collecionei esta ave nos cerra-

dos de Matto-Grosso onde andava aos pares sobre

as lixeiras, deixando-se aproximar com facilidade.

Myopsiltaeiís, Bp.

Rev. et Mag. de Zool, pr/. 150 —
• 1854

Bico espesso, entumecido, glabro, culmen de pon-

ta curta e tomia entalhada, gonis de bordo sinuoso.

Cerumen largo, descoberto e narinas, região peri-

ophthalmica e base do gonis recobertos. Primarias 1,

2 e 3 eguaes, as demais gradativas e não attenuadas.

Espécie brasileira :
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26' —Myopsittacus monaciics [ JJodd. )

Catoi^rila

Bico ainarello carneo, pés cinéreos, unhas par-

das. Plurnagem : Fronte, lóros, bochechas, ^'•arganla

e papo cinéreos, as pennas da garganta e do papo

com lima tarja mais clara e terminal. Peito cinéreo

sulfurino uniforme. Cabeça, coberturas superiores e

inferiores menores das azas, região lombococcygea-

na, abdomen e coberturas e base da cauda, verdes
;

região interescapular olivacea. Azas bastardas, bar-

ba externa e meio das reniiges, meio das rectrizes

azul. Coberturas das primarias denegridas com a

fronte basilar das barbas externas azulada olivacea.

Canutilhos negros, barba interna e ponta das rémi-

ges sépiacea, estas pennas são, além disso, finamen-

te timbriadas de branco na orla interna. Pagina in-

ferior das remiges schislacea junto ao canutilho que

é a alvadio e schistaceo glauca na margem livre da

barba interna
;

ponta das rectrizes lateraes verde

amarellado.

Dimensões: Bico Om, 018 á Oiu, 019 ;
aza Om,

143 á Om, 151 ; cauda Om, 126 á Om, 150, tarso

Om, 017 á Om, 019.

Habitat : Brasil —Rio Grande do Sul e Matto

Grosso, Republica Argentina, Paraguay e P)olivia.

Pyniiiira, Bp.

Naimuiniiài, Consp. Psiftucorum, (/eu. 14-l-'^iJ6

Forma apparente de Gijmnopsíttacus tendo o

bico mais forte, mais elevado e as narinas expostas

sobre o cerumen que se projecta sobre a base do

culmen. Gonis geralmente com uma carena media-

na. Anel orbital completo e fúrcula presente. Re-

gião periophthalmica francamente núa, rugosa. 4.* pri-

masia não attecuada ( caracter que nem sempre é

consiante ). O caracter fundamental da coloração resi-

de no escamado do collo e coberturas auriculares

cujas pennas tern o centro denegrido ou, pelo me-

nos a orla posterior clara e no ferrugineo rubescen-

te da pagina superior da cauda, do lombo e do ventre.
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27. PvRRirURA MELANURA. ( Spix
)

Bico carneu, região núa perioplitbalmica um
tanto amarellada, pés mais escuros. Plumagem. Gôr
geral verde. Abo da cabeça e nuca tendo o centro

e a base das pen nas sépiacea com a orla verde-

azulada ; as do lado da cara, supercilio e cobertu-

ras auriculares verdes. Garganta e papo, lados do

pescoço d"um cinéreo glauco com tarjas transversaes

sépiaceas. Cobertura das primarias ininiacea lutea
;

as pennas tem o centro e a base da primeira, a

ponta e a orla da segunda côr e o canutillio branco.

A primeira remige e a pagina superior das rectri-

zes do moio da base para a ponta, negras ; as de-

níiais remiges primarias tem o meio da barba ex-

terna de còr azul e, como as demais, a orla interna

e a ponta negros. Pagina inferior das remiges
schistacea, das rectrizes sépiacea.

Dimensões: Bico0m,015; aza 0m,124 ; cauda

Om,120; tarso 0m,016.

Habitat : Pebas. Alto Amazonas, Rios Negro
e Tocantins.

28. —Pyrrhura. cruentata ( Wied.
)

Bico alaranjado ; circulo nú periophtlialmico

denegrido e pálpebra laranja
;

pés scbistaceos. Plu-
magem, dòc geral verde. Alto da cabeça negro,

tendo as pennas estreita fimbria laranja que se alarga

para as dos lados da nuca e forma nódoa amarella

nos lados do alto do pescoço. Da fronte parte uma
estria alaranjada por detraz do cerumen, e se muda
em verinelíiO vinaceo nos lóros, passando depois por

baixo dos olhos, cobertura auricular. Pennas da
garganta, na base do gonis alaranjada, alvadias;

dahi parte um colorido azul de aço que se extende

por todo o papo e atravessa o pescoço em collar,

introníiettendo-se entre as duas maculas amarellas

que ficam atraz das coberturas auriculares ; curva

da aza escarlate vivo. Barba externa das primarias

'azul, ligeiramente fimbriada de verde ; na primeira

o azul se confunde com o sépiaceo denegrido que
vem da barba interna ; mas também nesta, como
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Tias outras a margem interna é Intescente, do schis-

taceo luteo que vem dessa barba da pagina inferior.

No dorso como em todo o medio e baixo thorax

íiia o vermelho vinaceo commurn das aves deste gé-

nero ; as pennas do dorso, porém, apresentam uma
nódoa esquamulada com essa còr. Pagina superior

•das rectrizes oHvacea brônzea, pagina inferior rubra

metallica
; os canutilhos são negros, tanto aqui como

nas remiges;, sendo a orla posterior dessas pennas
«desta ultima còr.

Dimensões : Póde-se dizer que esta forma é a

maior do género, entre as espécies brasileiras. t)ico

Om,018 á 0m,019; aza 0m,143 á 0m,150; cauda
Om,132 á 0m,147; tarso 0m,016 á ('m,018.

Habitat. : Estados littoraneos, da Bahia para

o Sul até S. Paulo.

29 —Pyrrhura rhodogaster ( Natt. - Sclat.)

Bico, cerumen, região periophthalmica, iris,

|)és e unhas negros. Plumagem. Cabeça, na face

do culmen azul, alto e nuca cambiando em azul de

-aço puro e tendo ás pennas uma tarja subterminal

sépiacea, logo seguida d'outra terminal alvadia. Um
•collar azul segue-se á este escamado e se dirige á

base do culmen, por baixo da região auricular que

é sépiacea, bochechas verdes olivaceas ; collo cine-

reo glauco com laivos transversaes ochraceos. Manto
verde olivaceo. Tectrizes e remiges, flancos, tibias

e coberturas superiores e inferiores da cauda azues.

As secundarias medianas tem a margem externa

verde olivacea. Aza bastarda com a penna maior
violeta. Tectrizes inferiores menores, thorax e ven-

tre carmineos, côr que apparece externamente no
carpo ; tectrizes inferiores maiores, pagina inferior

das remiges e das rectrizes ardeziaca denegrida.

Estas ultimas pennas têui a pagina superior san-

guínea denegrida, com o ríteio da base e a ponta

azues e uma nódoa lateral verde junto do azul da

base. Canutilhos negros.

Dimensões : Bico 0m,016 á 0m,017 ; aza 0m,135
á 0m,142; cauda 0m,109 á 0mJ44; tarso 0m.015. .
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Distrib. geogr. : Amazonas ( Borba ) Malto-

Grosso ( R. Jaurn ). Maranhão.

Costumes : Encontrei esta bella tiriba duas

vezes nas margens do Alto Jauni ( acima do Salto

Alegre ).

30. —P. PICTA ( Miill.
)

( Exempls. do Museu PaulisUi
)

2 exemplares da Guiana Ingleza, comprados ao

sr. Rosemberg e um de Santarém, colleccionado

pelo sr. Garbe e determinado pelo sr. Ilellmayr,

têm o bico preto ou corneo-denegrido, a região peri-

ocular denegrida, a fronte azul bem como um li-

geiro collar nos lados da parte posterior do pesco-

ço ; o espaço do alto da cabeça, comprehendido en-

tre estas duas zonas azues, é negro schistaceo. As
bochechas e pennas que circumdam o espaço ocu-

lar nú, são côr de sangue denegrido e os lados do

queixo seguidos d'uma tarja azul. Pennas auricula-

res brancas, as da garganta e peito com o centro ne-

gro schistaceo e a orla branca Isabel ; a base do
gonis e as pennas do papo com a parte clara ama-
rella sulfúrea. Curva da aza rubra até junto do inicio

do patagium alar. Do rubro da curva á barba ex-

terna das remiges primarias, as pennas são azues
;

nestas vem depois a ponta oilada de negro, como
o canutilho. Pagina inferior das re niges cinerea

sulfuiescente. Remiges com o lado interno ou o

meio e a ponta
(

pagina superior ), bem cotno uma
nódoa dorsal e outra abdominal d' um sanguineo-fer-

rugineo. Sub-caudaes com o centro azulado. Re-
ctries cem pagina inferior externa e terminal-

mente sépiaceas, depois avermelhadas com laivos

de cobre e, finalmente, a base das 8 medianas, ama-
rella olivacea. Um exemplar de Óbidos tem algu-

mas pennas rubras em torno dos olhos.

Dimensões: Bico, 0m,(M5 ; aza, 0,112; cau-

da, 0.114 â 0,116; tarso, U,OiO.

31 —Pyrriiura leucotis ( Licht.
)

Bico sepiaceo alvadio ; região periophthalmica e

pés denegridos. Phunagem. Fronte começando por
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uma estreita fimbria vinacpa escura que se dilata

para os lôros e ganha as bochechas, estreito supf r-

cilio e facha sub- ocular. Alto da cabeça sépiacso

pardacento que se cambia para azul esverdeado na

nucc». Esta ultima côr atravessa em collar o pes-

coço, vindo esmaecer na garganta, onde uma facha

ou lunula transversal branca, seguida d outra facha

sépiacea denegrida teruiinal atravessa as pennas. O
branco puro nota-se melhor na cobertura das orelhas,

emquanto que o azul ínetallico da gola passa do preto

para o verde ; esta é a côr geral. A curva da aza é

escarlate viva ; vermelhas vinaceas são duas aianchas

longitudinaes do dorso e do ventre
; a {:ri;neira ganha

o meio da cauda que depois invade até a ponta, vindo

da região escapular ; a segunda abrange tcdo o meio

do peito. Cobertura das primarias azues, com íina

ória externa verde e lar^a interna e terminal dene-

grida ou negra como os canutilhos. Pagina inferior

das remis'es schistacea co "> a orla interna amarellada

sulphurea. Pagina infeiior das rectrizes vermelha

cobreada.

Dimensões: Bico 0,"^014 á 0,"'í016
; aza O,'" H5

á 0,°^124; cauda 0,-114 á O,"' 119; tarso O.'^OIS á

O,'" 15.

Dislrib geogr. : Estados littoranos, do Geará

para o sul até São Paulo.

32 —Pyrrhura LuciANi ( Deville )

Bico e unhas cinereo-carneos, cerumen, região

periophthalmi( a e pés denegridos, Flumagem : Alto

da cabeça e nuca sépiaceo-denegridos tendo as pennas

ligeira orla clara nos lados da cabeça, em torno dos

olhos, de côr castanha intensa ; lóros azulados, bem
como as penas das bochechas que, ás vezes são negras

e descrevem três estrias verticaes na base do gonis.

Coberturas auriculares achraceas ; essa ccr que é

suja torna se mais pardacenta para as pennas do

pescoço e esverdeada para as do peito, sendo tanto

aquellas como estas de centro largamente denegrido

e tendo, depois, uma fimbria marginal d'essa côr.



Curva do braço escarlate, tanto externa como inler-

naniente ; uma larga facha dorso-coccjgeana e outra

thoraco-anal de um vermelho sanguinec escuro.

Um collar diíluso sobre o pescoço, azas bastardas,

rerniges primarias, o meio das secundarias anteriores

de côr azul, todas estas pennas de canutilho e orla

interna e terminal negros ; o verde geral do corpo

invade as outras secundarias que, ás vezes tem uma
orla terminal azul. Gaudaes rubro-denegridas, para

a ponta somente, nas duas centraes, cuja base é verde

com o centro azul ; as lateraes teívi apenas as barbas

lateraes junto a base verdes. Pequenas rectrizes

inferiores verdes, as grandes e pagina inferior das

remiges argjreo-amarelladas.

Diraensões : Bico 0,"^014 a 0,'"016
; aza 0,"'H.8

á 0,'":il9; cauda 0,'"il01 á 0,-^118; larso 0,'"C13 á

0,-015.

Disirib. geogr. : Bacias do Paraguay ( Matto-

Grosso ) e do Amazonas ( Peni ).

33 —PvRRHURAPFRiMBRi, Mir. Rib.

Bico, região periophtalmica nua e pés denegri-

dos. Plumagera. Fronte e alto da cabeça dum azul

cinéreo com laivos indistictos avermelhados. IjÓios

supercilio, bochechas e coberturas auriculares de côr

vermelha sanguínea, escura ; o az'^l da cabeça passa

pelos lados por detráz do vermelho das bochechas

e se estende sobre o papo e garganta d'onde se dif-

funde para o verde do alto do peito ; estas pennas

truncadas tem uma fímbria transversal branca se-

guindo de outra negra, indistincta. Uma larga facha

toraco abdominal e outra dorso-coccygeana de cór

vermelha sanguínea ferruginosa mais clara que nas

bochechas. Parte superior do pescoço, coberturas

superiores das azas e remiges, lados do thorax e

do hypochondrio e coxas e coberturas inferiores

da cauda de côr verde azeitonada ; coberturas infe-

riores da m3o d'essa mesma côr com algumas pen-

nas rubescentes na base da l." remige ; curva da aza

6 articulação carpeana rubros. Remiges primarias

azues com a margem interna e a ponta íimbriadus
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de sépia ; ha um pouco de verde nas ultimas pennas

deste grupo. Rectrizes superiormente dum rubro

escuro ferrugineo com as barbas externas da base

verdes ; inferiormente rubro-escuro uniforme c(>ra os

canutilhos negros, o que também tem as remiges.

A pag"ina inferior da aza é ardeziaca sulfuracea.

Trazido de Santa Maria de Tagualinga —Goyaz,

pelo sr. Rudolph Pfrimer.

Medidas: Total 250 mm.; aza 120; bico 13;
tarso 13 ; cauda TIO.

34 —Pyrrhura perlata ( Spix
)

Bico e pés denegridos ; região pcriophthalmica

pardacenta. Pliunagein. Bochechas, manto e lados

do abdomen verdes. Alto da cabeça sepiacea, do

pescoço pardo castanho ; lados mais claros, bem como
a cobertura dos ouvidos. Estreita fimbria frontal,

um collar do pescoço ao peito que é transladado

de pardo, cinereo e denegrido ; coberturas supe-

riores e inferiores da cauda azues cinereos. Remiges
do lado externo azul e interno denegrido, sendo in-

teiramente dessa ultima còr a primeira ; as secun-

darias tem verde no bordo externo ; rectrizes de

pagina superior vernjelha e inferior avermelhada e

denegrida. Curva do carpo e coberturas inferiores

pequenas rubras. Peito com a mancha vermelha
ferruginosa mais ou menos difíusa.

Habitat. : Estado do Pará.

35 —Pyrrhura borelli, Salvadori

Diffère de P. vittata por ter a curva da aza

rubra. Superiormente verde uniforme até o urop3^gio,

com uma tarja frontal castanha intensa
;

garganta

verde, tectrizes auriculares fusco-griseas ; collo e

alto do peito oHvaceo pardo, as pennas transfacia-

das de escuro na margem e tendo outra estria cin-

zenta alvadia suja s:ib-apical ; as manchas dos lados

do pescoço mais pallidas. Resto do abdomen verde,

a nódoa do meio do abdomen rubro-brunnea, as azas

verdes com a margem radial e carpal rubrj ; as

remiges primarias azu'îs claras subtilir\ente margina-
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das do verde ; as remiees cinzentas inferiormente

aoenas tinctas de olivaceo ; a cauda superiormente

verde olivacea em baixo rubro-brunnea ; o bico e os

pés íusco-cinereos e iris castanha.

Dimensões: Total 280; aza 136; cauda 140;
bico ( culmen ) 0,019; tarso 0,015. ( Salvador! ).

Habitat. : Alto Paraguay —Rio Apá.

36 —Pyrriiura molin.k ( Mass. ã: Souancé
)

Cara- Suja

Bico, pés e unha sépiaceos ; região núa perio-

phlhaliiiica amarella, orla ocular negra. Pluniagem :

Uma estreita fimbria frontal e lóros negros com al-

gumas pennas verdes ; alto da cabeça e nuca negros,

supercilio e bochechas verdes ; um collar cervical in-

distincto e ein angulo, azul ; algumas pennas da parte

inferior das bochechas dessa côr ; coberturas auricu-

lares ochraceo-sepiaceas
;

pennas da garganta, collo e

lados do pescoço e papo sépiaceos, com uma facha

sub-terminal alvadia e depois ochraceas e finalmente

olivaceas (ao passo que se encaminha para o peito
)

e outra terminal denegrida, formando barras trans-

versaes ; manto, coberturas superiores da cauda,

inferiores menores das azas, lados do abdomen e tho-

j*ax, vermelhos ; no meio do thorax, verde ; ahi o

verdo forma barras indistinctas, entremeadas com
o amarello olivaceo e no meio do ventre torna-

se rubescente ferrugineo. Tibias e coberturas m-
feriores da cauda lavadas de azul. Azas bastardas,

tectrizes maiores e remiges azueis com o canutilho,

uma orla marginal interna e outra terminal negros;

as ultimas rectrizes secundarias tem a margem ex-

terna verde e finalmente se tornara de todo dessa côr

conservando apenas uma estreita fimbria e á ponta

do canutilho azues. J'agina inferior das tectrizes

alares inferiores e remiges cinerea-schistacea. Cauda
rubescente ferruginea com os canutilhos negros ; no

lado superior as pennas medianas tem uaia c;;rta

base verde com o centro azulado.
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Dimemõe.'^ : Bico Um, 015 áOm, OlG; aza Om,

132 á Om, i;-!5; cauda Om, 13õ á Oin, 153; tarso

Ora, 014 á O.n, 016.

Distríb. geogy\ : Matto Grosso, Bolivia e Ar-

gentina.

37 —Pyrrhura vittata ( Shaw
)

Tíriba

Bico e pés de côr pardacenta ; reg-ião núa peri-

ophtlialmica cárnea alvadia. Plwmagern. (Jma tarja,

post-nasal, transversa, rubescente ferruginea ; alto

da cabeça e bochechas verdes, tendo as pennas

iiníia nódoa ind'stincta, olivacea, terminal ; cobertu-

ras auriculares sépiaceas
;

ponnas da garganta, papo

e lados do pescoço, olivaceas com a base sépiacea

e uma tarja terminal denegrida ; nos lados do pes-

coço o olivaceo cede logar ao alvadio. As remiges

primarias tèm o centro azulado e as rectrizes me-

dianas o meio e a ponta rubescente olivaceo e as

lateraes a barba interna dessa côr. A pagina in-

ferior das remiges é schistacea com a barba inter-

na sulfúrea. O peito, a pagina inferior das rectri-

zes e ás vezes algumas pennas dorsaes, vermelho

vinaceo ou acobreado. Nas rectrizes porém, ha lai-

vos olivaceos para a poma. O resto da plumagem
é verde.

As pelles que tenho obtido em Therezopolis,

quasi sempre tèm as pennas do dorso sem o ver-

melho característico. E'n Quebra-Frascos obtive um
albinoide que tem o bico branco com a ponta negra

;

olhos rubros, cabeça até a nuca e coberturas auri-

culares vermelhas ; rectrizes tornando-se dessa côr

para a ponta ; abdomen e parte lombar vermelhos.

Côr geral amarella de chromo ; remiges brancas

onde na forma commum se encontra o azul.

Dimensões: Bico 0m,015 á 0,017; aza 0,123

á 139; cauda 0,027 á 145; tarso 0,01o á 0,017.

Distr. geogr. : Do Rio Grande do Sul, e N.

Matto Grosso á Minas e Rio de Janeiro.
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38 —Pyrriiura iiYPOXANTHA Salv.

« Superiormente verde, alto da cabeça íusccv

cervix lavado de azul, queixo verde, margem das-

pennas mas ou menos amarellada ; margem das da
urupygio amarella, supracaudaes verdes com a mar-
gem interna amarella lavada de rubro e extremo
lavada de cyaaeo

;
garganta e collo anterior bran-

cos este com laivos róseos c gradativaniente pas-

sando ao amarello no papo e no peito, abdomen atè

as tíbias ; a macula mediana do abdomen rubra viva
;

as pennas anteriores da garganta com a linha do
canutilho manchada de fusco e as do peito, abdo-

men e tibias marginadas de verde. Sub-caudaes

cyaneas de base amarellada. Azas verdes, remiges
primarias e resp. tectrizes cerúleas, scapular e limbo

apical nigrescente ; barba externa das remiges pri-

marias brancas na base ; sub-alares amarellas com
a margem carpal verde. Cauda rubro-brunnea, mas
a base das rectrizes rosea ou corallina-pallida ; bico

e pés dum cinzento-obscuro ; iris castanha e pálpe-

bras brancas.

Dimensões: Total 280 mm.; aza 135; cauda

140; culmen 19; tarso 11.

Habitat.: Urucum —Matto Grosso » (SaUadori).

Tii-ica, Bp.

Be}\ et Ma<j. Zool. pafj. lôl —18Õ4

Bico fraco, alvadio, de tomia entalhada e ponta

proporcional ; região periophthalmica vestida. Re-
miges 1 á 3 sub-eguaes 4 não attenuada. Rectri-

zes graduadas, como em Nendayus, as medianas
attingindo o triplo do comprimento da cabeça. Es-

pécies :

itc \

Remiges secundarias e tectrizes

coloridas de verde e azul . 1 T. tirica

Rectrizes francamente \
, c- ^ . .• .

graduadas medianas .Remires secun-
;

^^
,f*^

nzus
,. , ., ixciíiiges seeiíii- i

attingindo o triplo do , darias e tec- 1

compr. da cabeia, t trizes amarei- 1 , h t -lí

f las ou bran- .
'

I „ < remiges sccun-
cas . . .

I jdanas e resp.
tectrizes bran-
cas ... 3 T. rrrsicolo^

rii-
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39 —TiRiCA TiRicA ( Gm.
)

Periquito ; Tuim

Bico e pés carneos. Plumagem : Verde, ama-
rellada nas axillas e lados do thorax, bronzeada

na região brachial, azul na cobertura das primarias

6 no meio das primai'ias, cujo bordo externo é ver-

de e barba interna denegrida ; a pagina inferior

dessas pennas é verde sclustacea. As duas remiges

medianas tem o centro azul. íris negra.

Dimensões; Bico Oin.OlG á 0rn,017 ; aza

0m,118 á 0m,12T; cauda Om, 112 á 0ni,138 ; tar-

so 0m,014 á 0ii».015.

Costumes : O Tuim vive em bandos, sendo

muito sociável. Emitie um grito de reclamo estri-

dente e recortado que se pôde reproduzir pelo ter-

mo « criu ». Gohta muito da polpa da semente do
ingá e encontra-se com frequência nas florestas

elevadas em proximidade dos rios.

Distgib. geogr. : Minas, Bahia até Santa Ga-

tharina pelo littoral ; S. Paulo e Rio de Janeiro.

40 —TiRiCA ciiiRiRi ( Vieill.
)

Bico e pálpebras carneos, pés carneos, parda-

centos. Plumagem: Verde clara cora incidências azues

grisecentes, especialmente no abdomen ; a garganta

ligeiramente smarellada de enxofre bem como as

tectrizes sub-alares e a pagina inferior das rectrizes.

Azas bastardas e as tectrizes maiores das azas, al-

gumas pennas da orla inferior do carpo e uma es-

treita fímbria da barba interna das 3 primeiras

remiges, de cor arnarella de enxofre tirando á chro-

mo. Em certas incidências essa côr delimita o bordo

externo das remiges primarias. As coberturas das

primarias com a parte terminal azulada denegrida
;

azul cinerea é a pagina inferior das remiges cuja

metade externa é denegrida. Ganutilhos negros.

Dimensões: Bico Ou, 013 á Om,0lõ; aza

0m,109 á 0m,117; cauda 0m,080 á 0m,l02; tar-

so Om.Oll á 0m,013.

Habitat.: Brasil —de Matto-Grosso ao Ama-
zonas, Bahia e Bolivia.
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41 —TiRICA VERSICOLORS ( Mull.
)

Periquito -da- Compina

Bico e pés carneos, arnsirellados. Plumagern
verde. A fronte e a jDarte anterior da cabeça azu-

lada. Cobertura das primarias azul. Primarias com
o canutilho e a metade basilar e margem livre da

barba interna sépiaceas, o rneio azul e a orla da

barba externa verdes. Aza bastarda e secundarias

brancas ou com laivos arnarellos indistinctos. Num
individuo da ilha de Marajó vi essas pennas com o

canutillio e orla marginal pretas, bem como as co-

berturas niaiores das secundarias, ainarellas.

Dnnensões: Bico Om, 15; aza 0m,119 á 0m,122
;

cauda 0m,098 ; tarso 0m,014 á 0m,015.
Habitat : Bacia do Amazonas, Guyanas —Valie

do S. Francisco.

Broloíieris Vigors

Z'joL Jour a., vol. 7/, pan. 400 —1825

Bico fraco, de tomia entalhada e ponta propor-

cional. Cerumen nù, e nûas as narinas. Região
periophthalmica recoberta. Rémiges 1-3 sub-eguaes;

a 4.^ nao attenuada. Cauda não graduada. Rectrizes

medianas curtas, pouco excedendo as lateraes. Es-

pécies :

' Só a fronte, ou quando muito tambcni tm tor-

no c atraz dos olhos de côr amartlla . . 1 B. iui

/ Só a fronte e a £;arganta ama-

j
rellos de chromo . . . . 2 B. ãivillei

A fronte, o\
queixo e as 1

vezes as azas ; ; Azas bastardas
com placas ">

I verdes . . ,57?. chrijsosema
amarellas ou

j
\

alaranjadas. / Coberturas pri- '

[ marias amarello ,

miniaceo. i Azas bastardas

[ côr das co-

\ berturas . . 4 B. taipara

42 —Brotogerys tui ( Gm.
)

Bico e pés carneos. Plumagem : verde, a das

ametades posterior e inferior do corpo mais ama-
rellada. Fronte amarella ; esta côr também apparece

num circulo periophthalmico enuma estria post-ocular.

A barba interna das remiges ó enfumada, na pa-
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g"ina superior e na metade externa na inferior ; a

metade interna desta pagina é verde azulada. Ima-

gina inferior das rectrizes atnarellada.

Dimensões : Bico Om,014 ; aza Om,110; cauda

OmjTS ; tarso 0in,015.

Habitat. : Brasd occidental, septentrional. Equa-

dor e Peril oriental.

43 —Brotogerys devillri ( Gray. )

Exemplares do Museu Paulista. —Bico forte,

culmen longo, regularmente curvo, com a ponta

mui evidente, egualando 1/2 do comprimento do

resto do bico que é todo cô." de carne-amarellado,

como a orla perioplulr.ilmica. Pés dum amarello

mais miniaceo. Plumagem : Fronte amarella citri-

na, em facha larga que vai de olho á olho, pelos

lóros. Pagonio de côr amarella mais miniacea. Ver-

tex verde azulado claro. Ecarte superior verde oli-

vacea e inferior verd ; amarellada, especiahnente

para as tectrizes inferiores da cauda. Bastardas e

tectrizes maiores das primarias, com a barba exter-

na azul de cobalto que passa para o schistaceo na

interna. Remiges, com o centro azul de cobalto

intenso, marginadas do verde geral e posteriorniente

de schistaceo (des:a còr é a orla posterior das se-

cundarias ). Rectrizes nas mesmas condições, tendo

as pennas lateraes muito pouco azul. Na pagina in-

ferior das azas e da cauda, as tectrizes são de um
verde intenso, as maiores dis primarias de um ci-

nereo-glauco. As rectrizes tem a maior parte verde

e a parte interna da base azulada. No d" o bordo

da aza é finamente amarello.

Dimensões: Total, 0,170 á 0,180; culmen,

0,015; aza, 0,110 á 0,120; cauda, 0,060; tarso,

U,011 á 0,012.

Distr. geogr. : Alto Juruá, Alto R. Negro e Alto

Amazonas.

44 —Brotogerys ciirysosema ( Scl.
)

Bico, pálpebras e pés cárneos, aquellas mais ou

menos róseas, em vida. Plumagem : Verde ligeira-
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mente azeitonada no lado dorsal Fronle, junto á

base do culmen e pescoço com laivos de azul celes-

te ; esta cor reapparece pura nas coberturas maiores

da pagina inferior das azas e na metade interna

das remises ; a metade externa destas é enfurnada

e urna estreita fimbria amarella esverdeada margina

as três primeiras remiges pelo lado externo e a

quarta e quinta pelo interno. Na pagina superior

da aza as tectrizes maiores são de um arr.arello de

chromo menos intenso que o da base do bicc ; e

todas as remiges, verdes, tem o centro azul dene-

grido. As rectrizes medianas tem o centro azulada

e todas tem uma fimbria interna e a pagina infe-

rior amarelladas.

Dimensões : Bico 0m,0l6 á Om.017
; aza

Om,lll 9 On, 122; cauda 0m,()63 á Om.OTa ; tar-

so Om,012 á 0m,0l4.

Habitat. : Rio Madeira e X-aWq do Amazonas
—S. João do Aripuanan.

45 —Brotogeris tuipara ( Gm.
)

Bico e pés cárneos. Plu i nag em : verde olivacea
;

barras transversaes sobre a base do bico, atraz das

narinas e atraz do gonis ferruginea. Fronte e alto

da cabeça azulados. Algumas pennas da aza bas-

tarda e de coberturas das remiges primarias, arna-

rellas miniaceas ; orla interna das rectrizes lateraes

araarellada. As 7 primeiras remiges com a base

da barba externa e interna azul escura e a margem
livre da barba interna d^^negrida. Pagina inferior

das remiges e teclrizes maiores inferiores das re-

miges, dum azul scliistacoo esverdeado na metade

livre da barba interna, scbistacea pura na base dessa

barba e em toda a bi^rba externa. Ganutilhos bran-

cos. Rectriz-s medianas na pagina inferior azula-

das, mais intensamente que as outras.

Dimensões : Tot.: 200; culmen, 0,017; aza,

0,115; cauda, 0,072; tarso, 012.

Dislrib. geogr. : Bacia do Amazonas.
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P!-»ittaciila Guv. fîae Illiger

Prodronius, p<j . 200 —1811

Forma pequena, de bico ligeiramente mais longo

do que alto, entumecido e glabro com o gonis de base

truncada e lomia fracamente entalhada. Remigess 1 á

3 eguaes, as demais gradativas. Electrizes de ponta at-

tenuada e canutilho excedente do Lmbo e rijo. A
cauda egual a 1/2 da aza e de contorno posterior

moderadatnente arredondado ; as remiges, porém,
jamais a encobretu quando a ave está em repouso.

Espécies :

Culmeu deaegrido IP. modesta

IKeg'iào
sacro-lombar

azul de auuil uo cT

esmeraldino ua o 2 P, jmsserina
v^ulmeu e íTOuis Draucos '

j
Região sacro-lonibar

/verde esmeralda uo

1 Q e concolor na o 3 P. guianens/.s

Savadori, Ilellmayr e Ihering attribuem ao pre-

sente género P. greggaria de Spix ; lendo a dia-

gnose desta espécie, cujos typos são dados como
perdidos, por Ilelhiiayr, encontra-se a affirmativa,

por parte de Spix de « Cauda ális subloíigior » ;

óra, coítio se vè acima, as espécies deste género

têm a cauda egualando á 1/2 cio comprimento da

aza. O próprio Spix lembra o género ou a espé-

cie á que devam ser referidos os exemplares de greg-

garia, sem duvida nenhuma jovens de lirica iirica.

4Õ —PsiTTACULA MODESTA Cab.

Dillere de P. iiasserina por ter o culmen de-

negrido, as pálpebras e os pés côr de laranja.

Dimensões: Segundo Salvadori ; Bico Om,010;
aza 0m,0s3; cauda Om,040 ; tarso Om,U08.

Costumes : Desconhecidos.

Distrlb. geogr. : Amazonas ( R. Javary ) Equa-

dor e Columbia.

Al —PsiTTACULA passe:rina ( L.
)

Periquitinho

Bico e unhas carneo-alvadios. Pés cinereaceos.

Plumagem : verde, maia clara era toda a parte in-
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íerior. O ?ï\acho tern as tectrizes alares da pagina

superior como as da inferior da aza, a barba interna

das reuiiges primarias e quasi todas as secundarias,

uma placa radio-humeral e uma larga mancha tri-

angular sobre o sacrum, de uiu bello azul de anil.

Essa còr é mais fraca no joven e falta na fêmea.

Emíimbos os sexos as remiges tem uma fímbria interna

denegrida, na pagina superior; a metade externa

schistacea e a interna a/.ul schistacea na inferior.

Dimensões: Bico Om,01l á 0iiíi,012; aza

0m,08l á ()m,<»S3; cauda Om,040 á 0m,042 ; tar-

so Om,011 á 0m,0i2.

Costumes : Este bello periquito vive em gran-

des bandos, sendo muito sociável; coinludo, pela

epocha dos amores, separa-se aos casaes, cavando

ninhos esphericos nos troncos podres das arvores

mortas ou mesmo aproveitando os ninhos do João-

de-Barro —burnarins rufas.

Emitte um grito estridente e dessilabico que

pôde ser imitado por «piri».

Distrib. geofjr. : Brasil littoral, do Geará até

Rio Grande do Sul —S. Paulo e Minas, no interior.

48 —P.-ITTACULA GUIANENSIS ( SwainSOU )

Bico e pés brancos róseos, unhas schistaceas.

Plumagem : verde, ligeiramente pulverulenta sobre

a cabeça e regiões superiores, no macho. Bordo
anterior do braço, dragonas humeraes e tectrizes

alares maiores azues de turqueza ; tectrizes maiores

das primarias, algumas pennas da aza bastada e meio

da barba externa das secundarias azues. Todas as reini-

ges íinamente fimbriadas de negro ( e com o canu-

tilho dessa còr ) no bordo posterior e interno. Re-
gião sacro-lombar verde esmeralda. Coberturas

inferiores menores das azas azues ; as mai-ores e a

metade interna das remiges, dum verde azulado schis-

taceo, claio; a tiietade externa schistacea; iris cas-

tanha. A fêmea tem a fronte amarellada bem como
a parte inferior.

Dimensões: Bico (mm.) 11; aza 80; cauda

38; tarso 12.
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Costumes : Pouco se sabe dos costumes desta

espécie ; o seu grito diffère do de P. j^asserina,

sendo menos forte e não definido.

Distrib. geogr. : Valle do Amazonas, Guyanas,
Rio Branco, A^enezuela e Columbia.

Pionopsittacus Bp.

Rev. (l- 3Iag. Zool. p</. 152 —1854

Bico forte, entumecido, glabro, mais longo do
que alto, de tomia entalhada, gonis de base truncada

;

cerumen sinuoso e revestido de pennungem quasi

imperceptível á olhos nús ; lóros quasi totalmente

nús, região periophlhalmica mediocremente nua. Ré-
miges 2 e 3 as maiores e todas normaes. Rectrizes

com a base mais larga, attenuando-se gradativa-

mente para a ponta, as medianas muito mais largas

que as lateraes e o seu comprimento pouco maior
que a metade do comprimento da a/a.

Espécie única :

49 —PiONOPSITTACUS PILEATUS ( Scop. )

PeriqyÃto- Rei ; Cuia- Cuia

Bico e pés carneo-pardacentos, bem como a

região núa periophlhalmica ; com a edade os pés e a

base do bico e c cerumen tornam-se mais denegridos,

emquanto que a ponta fica amarellada ligeiramente

miniacea. Plumagem : verde ligeiramente olivacea no

lado dorsal, o alto da cabeça, até uma linha que
vem do angulo do hiato ás coberturas auriculares e

transversalmente as liga por detráz dos olhos, de

côr miniacea sanguínea no macho adulto ; na fêmea
e no jovem, a fronte, desde o sinciput e os super-

cilios são azues e as coberturas auriculares verdes

mescladas de sépiaceo. Curva da aza, na pagi-

na superior, aza bastarda, coberturas das rémi-

ges primarias, base da barba externa das primarias,

excluída a primeira, remiges secundarias em toda a

barba externa, até perto da ponta e meio das se-

cundarias anteriores, de um azul de cobalto que vae

desapparecendo para as ultimas secundarias que são

totalmente verdes coîïio as escapulares
;

prime.ra re-
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mige com a barba externa e todas as demais re-

mises, com a gradação acima notada para o azul

que apparece no meio das rectrizes, diminuindo da

4." para a central e para as lateraes ;
canutilhos

negros; a pagina inferior das azas tem a mescla de

azul nas tectrizes menores, côr que forma uma tarja

junto ao bordo ;
tectrizes maiores e orla da barba

interna, azul claro scbistaceo ;
resto da pennas chis-

tacea
;

pagina inferior das rectrizes verde amarellada.

Dimensões: Bico C-^OIG á 0,'"0 8; aza O,-" 139

á 0,'"l47; cauda 0,'"o78 á 0,-^082
; tarso 0,'^014 â

0™017.
Habitat: Littoral, do sul da Babia ao Rio

Grande do Sul. Campos do Jordão, em São Paulo.

Amazona Less.

Traité d'Ornithol. pf/. 189—1S31

Bico normal, sub-comprimido, de comprimento

e altura correspondentes, a linlia dorsal do culmen

saliente em carena por dous sulcos lateraes que

partem das narinas; a ponta do culmen muito abaixo

do plano do biato e o entalbe lateral da tomia muito

forte e evidente. Face trituratoria da ponta sub-

plana, não cocblear. Gonis entalbado na base. Ce-

rumen curto, sub-villoso ; narinas distinctas.. Re
ctrizes 2, 3 e 4 sub-eguaes. Remiges de bordos

parallelos e ponta redonda ou espatulada. Coloração

dominante : Verde, ainarello, escarlate e azul.

Este género encerra as formas mais intelligentes

do grupo e que mais facilmente apprendem a re-

produzir a palavra bumana com perfeição jamais

attingida por qualquer outro animal. Os papagaios

—pois assim são geralmente cliainados —vivem in-

differentemente em bandos ou em casaes. Conservam,

entretanto, a lembrança dos logares preferidos e. embo-

ra se afastem por semanas e mezes, voltamquasi sem-

pre ao ponto onde niditicaram uma vez. Nidificam

em buracos que cavam em arvores mortas e velhas.

Os aibinoides apparecem com frequência, sendo

deste caso o colorido fundamental amarello.

Espécies brasileiras :
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ÕO—Amazona pretr]:i ( Temm.
)

Chorão

JjÍco e região nua periophlhalmica e ceriiinen,

còr de carne rubescente ou menino escarlate na

base do primeiro. Pés e unhas cárneos alvadios.

Piumagcm : verde, todas as pennas transversalmente

truncadas e niarg-inadas de negro. As coberturas

superiores e inferiores da cauda amarelladas, bem
como a metade terminal di<s remiges. Fronte, lóros

região periophthalmica, bordo radio-ínetacarpal, azas

bastardas e tectrizes maiores das primarias de còr

escarlate viva
;

pennas da articulação, tibio-tarsal

formando calção escarlate ou amarello de chromo
—uma nódoa nessas condições na barba interna da

base das rectrizes. Primeira remige schistacea ; as

demais tendo a barba externa verde, tornando-se

azul para depois terminar em sépia : a barba

interna schistacea-sépiacea.

Dímeiisões : Bico 0,'"027; aza 0,"^212
; cauda

rvi25; tarso 0,'"02ò.

Habitat : \\\o Grande do Sul e São Paulo.

51 —Amazona diadema ( Spix )

Cavacuè

Bico, região niia periophthalmica e pés cárneos.

Plumagem verde. Uma larga faixa das narinas aa
circulo nú periophtalmico, de còr rubra sanguinea.

As pennas do alio da caheça, da fronte á nuca, cem
a base amarella esverdeada, uma nódoa subterminal

azul violácea, e uíoa tarja amarellada terminal. Nos
lados das bochechas o verde é azuladO; còr que se

estende pela garganta e se dilFunde sobre o papo.

Na garganta, junto á base do gonis, esse azul se

mistura com um róseo desmaiado, produzindo ahí

uma nódoa indistincla lilás. Na parte inferior do

pescoço o verde geral se torna cineraceo, dominando
essa còr para o eentro das pennas. Azas bastardas

d'um verde mais intenso que o geral e tendo uma
ligeira orla a^^ul escura, na ponta. Aza com a orla

carpal amarellada, espelho escarlate nas seis pri-

meiras remiges secundarias, o escarlate sendo mar-
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g-inado de amarello pelo lado de dentro —no mais

como em A. amazonica. A cauda tem nas três rectri-

zes lateraes uma nódoa escarlate na base e um
pouco de azul escuro na orla externa- ainda no

lado basilar ; á excepção das duas pennas medianas,

as demais tèm o terço apical amarellado, o que, na

pagina inferior só se percebe em certas incidências

Distrib. geogr. : Este papagaio passa por ser um
dos mais raros do valle do Amazonas.

Dimensões: Bico 0,™081 á 0,'"032; aza 0,'"204

á 0,"^'232; cauda O,"' 123 á 0,"^135; tarso 0,'"026 á

0,"^027.

52 —Amazona festiva ( L.
)

Tavua, Papa Cacau

Bico cárneo verdoengo para a base, alvadio na

base da carena do culmen ; região nua periophtbal-

mica, bem como a pelle dos lóros, cerumen e orla

palpebrar, denegridos ; uma nódoa cárnea nas duas

pálpebras, occupando-lhes a extensão
;

pés scbisfaceos.

Phunagem : verde ; uma tarja ferrugino-sanguinea,

transversa, sobre a fronte, até os olhos, donde se-

gue um supercilio azul qne se difíiinde no alto da

cabeça e sobre a nuca ; esse azul occupa o bordo

das pennas, formando um escamado rei^ulr e appa-

rece tambe(n na garganta, donde se diffunde para

baixo até meio pescoço. As pennas das bochechas e

das coberturas auriculares tèm o meio da base sé-

piaceo e as do pescoço o bordo denegrido. Azas bas-

tardas, grandes +ectrizes das remif^es primarias e

remiges primarias, negras pelo lado interno e ponta

e com a parte exposta azul escura ; a primeira ré-

mige é toda negra ; as secundarias tèm azul na bar-

ba externa, na base e na ponta da penna ;
a barba

interna e o canutilho são respectivamente schistacea

e negro. As 4 ultimas remiges são de um verde

mais claro, sendo tod?s as secundarias fimbriadas

de amarello na barba externa. Esta c?r torna -se mais

viva na articulação tibio-tarsal e lado interno das

tibias, havendo, ás vezes, manchas escarlates. Tam-
bém amarellada é estreita fimbria posterior das re-

ctrizes ; as ultimas externas tem o bordo externo
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azul. A nota dominante do colorido d'esta ave é uma
extensa nódoa rubra viva que vae da região esca-

pular ao urupygio e que ás vezes falta. Estas pen-

nas escarlates tèm a base amarella.

Dimensões: Bico 0(n, ObO ; aza Om, 213; cau-

da Om, 120; tarso Om, 027.

Habitat : Rios Juruá, Rio Branco e Amazonas.

53 —Amazona brasiliensis ( L.
)

Forma semelhante á A. rhodocorytha, de que

diffère por ter as coberturas auriculares C3"aneas e

as bochechas vinaceas ; orla metacarpal escarlate,

as rémiges secundarias sem o espelho mineaceo-es-

carlate e a bassa das rectrizes de um rubro vina-

ceo escuro na pagina inferior.

Dimensões: Bico Om, 030; aza Om, 215; cau-

da Om, il6 ; tarso Om, Ul5.

Habitat : Do Rio Grande do Sul ao Estado de

S. Paulo.

54 —Amazona rhodocorytha ( Salv.
)

Ja uà

Bico de base sanguínea e ponta córnea ; ceru-

men denegrido e pés olivaceos. Plumagem : verde.

Fronte e vertex miniaceos. Lóros, na parte inferior,

supercilio, lados da cara e mentos amarellos ;
depois

vem um matiz azul que se diffunde para os lados das

bochechas e garganta. Pennas do vertex, por traz

da linha interocuiar, marginadas de rubro purpúreo
;

mais para traz até a base do pecoço, sobre o dor-

so essa fímbria se torna denegrida. Ha laivos de

azul marginando as pennas do thorax e abdomen,

bem como as da orla carpal e azas bastardas. As
3 primeiras remiges secundarias são mineaceas or-

ladas de amarello. Orla carpal (narellada. Primei-

ra remige negra; as demais primarias d'essa côr

com a barba externa na metade basilar verde ; as

outras, exceptuada a ultima secundaria, tèm a bar-

ba interna negra ou schistacea e, exceptuadas as

duas ultimas, a ponta azul. Na pagina inferior, a aza

6 verde veronez para as tectrizes maiores e reaiiges,

diminuindo de extensão ao passo que te, caminha para



as ultimas rémiges ; essas pennas têm a ponta ne-

gra. Rectrizes na pagina superior verde ligeiramen-

te amarellada na ponta, se encaramos as pennas me-
dianas ; as lateraes além do verde, tem a ponta ama-
rellada ; depois vem uma nódoa rubra sanguínea, or-

lada de amarello pelo lado interno e seguida de uma
barra sépiacea que, pela barba interna, vae até qua-

si a base da penna que é amarella ; a ultima rémi-

ge tèra a orla externa limbriada de azul. Pela pa-

gina inferior a cauda é verde amarellada com laivos

de amarello sanguíneo pela barba interna e pel omeio
da penna ; do ponto donde as tectrizes inferiores

attingem as rectrizes para base, a barba interna des-

tas é verde. As tectrizes caudaes superiores são do
verde geral do corpo e as inferiores mai« amarella-

das, com laivos azues pelo centro. O canutilho é negro.

Dimensões : Bico Om, 029 ; aza Om, 220 ; cau-

da Om, 133; tarso Om, 024.

Habitat : Da Bahia ao Rio de Janeiro.

55 —Amazona nattereri ( Finsch.
)

Segundo Finsch esta espécie, descripta por Nat-

terer de exen piares mortos no rio Mamore em M.
Gross", é alliada de ^1. fai'inosa, da qual diffère

pela coroa amarella, pelo azul da parte anterior da

fronte, dos lóros e da região periophthalmica, e

pelo vermelho da base das pennas lateraes da cauda.

Hellmayr dá-lhe a seguinte differencial :

Base das rectrizes, espelho e encontro alar coloridos

de vermelho vivo ; orla da aza verde :

a ) lados da cabeia ma^s ou menos
amarellos A. aestiva

b ) lados da cabeça sem amarello :

a' ) Estreita orla frontal e lados da
cabeça verde puro, gaufranta verde, lado

inferior verde amarellfldo A. ochrocephala

b' ) Larga orla frontal, região ocu-

lar e facial azulada garganta e lado in-

ferior verde azulado A. nattareri

Base das rectrizes verde, espelho

alar vermelho vivo, cur/a da aza verde,

orla alar vermelho róseo A. farinosa e A.

f. inornata
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Provavelmente, diz elle, .1. aestiva, A. ochro-

cepltala e A naLtereri devem constituir apenas très

sub-especies.

Pelas contradições supra e falta de material,

é-me impossivel de julgar do assumpto do modo de-

finitivo que SÓ boas séries o períuittirão.

Dimensões : Segundo Natterer, Salvadori dá

para dimensões, aza cerca de Oin, 224 e cauda Om, 140.

Dstrib. geor/r. : Estado de Matto-Grosso, Rio

Mamoré e Amazonas.

£o —Amazona ociirocepiiala ( Gm. )

Ahòlo ; Papagaio- Campeiro

Bico e cerumen negros ou schistaceos com os

lados da base do culmen e do gonis alvadios ama-
reliados ; meio do curva do gonis egual mente alva-

dio. Região periophtalmica nua, cárnea
;

pés e unhas

denegridos. Plumagem . verde. O cerumen com cerdas

negras. Alto da cabeça amarello, tendo anterior-

mente uma facha de verde azulado na fronte pendendo

para os lóros e supercilios. As pennas dos lados do

pescoço são mais claramente fimbriadas de negro,

emquanto que as da parte dorsal d'essa região não

tèm tal fimbria, as do queixo e garganta com
a base vinacea. Orla cubital, curva da aza e os

34 da barba externa das cinco secundarias anterio-

res, escarlate vivo
; bordo carpal amarellado com

algumas nódoas sanguíneas escuras. O vermelho

reappare no terço basilar onde vae sendo substituído

pelo amarello, dos lados para o meio, até a 4. Nas
pennas da parte inferior do corpo o verde se torna

amaeliado, havendo manchas e tarjas vinaceas, trans-

versaos. Egualiiente amarellos, manchados de es-

carlate são os calções tibio-tarsaes. O terço termi-

nal das cinco rectrizes lateraes é amarello, mais in-

tenso na barba interna das pennas ; nas medianas essa

côr só apparece indistinctamente, bem como no la-

do das coberturas superiores e inferiores das rectri-

zes e na ória externa das ultimas remiges. Todas
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as rémiges aliás, na sua p:-igina inferior, são colori-

das como em A. aestiva, sem a fímbria rosea que

occasionalmente ahi apparece.

D mensocs : Bico 0m,030 ; aza 0.ii,226 ; cau-

da Om, 145; tarso Om, 027.

Dístrib. geogr. : Peru, Equador, Columbia, Ve-
nezuela, Amazonas e M. Grosso.

Costumes : Não parece constituir bandos e d'el-

les vi um par nas catingas da cabeoeira do Lam-
barv, M. Grosso, á 22 de Vi de 909. Os parecis

-chamam-n'o Ahôlò.

58 —Amazona ,estiva ( L.
)

Aiiivà, Papagaio, Curdo, Papagaio- Grego

Bicc
,

pálpebras e pés denegridos
; circulo nú

periophthalmico côr de carne. Plutuagem : Sin'Mput

e fronte de còr azul esverdeada ou celeste, conforme
a edade

;
alto da cabeça, lados da cara e bochecha?

dum avnarello de ouro que desce mais ou menos so-

bre a garganta. Orla do metacarpo dum amarello mais

ou menos intenso, b^m como os calções das tibias,

as coberturas superiores das rectrizes e uma larga

tarja marginal destas ultimas pennas Bordo cubital

da aza e articulação carpal, o espelho na barba ex-

terna do terço medio das cinco primeiras remiges
secundarias de còr escarlate viva, havendo na arti-

culação carpal algumas pennas amarellas. Remiges,
pagina superior, a primeira negra uniforme, nas de-

mais o negro occupa a barba interna emquanto a

barba externa, nos dous terços basilares, é comple-

tamente verde e negro azulado purpúreo no terrni-

nal. Esta côr se extende um pouco para dentro, nas

remiges secundarias, logo depois do espelho escar-

late, sendo apenas vestigiaria, ern certas incidências,

nas seis ultimas, onde domina o verde. A pagina

interior das remiges é negra schistacea na metade
externa e do meio para a ponta, nas primarias e

verde esmeralda no resto ; as secundarias tem o de-

negrido apparecendo mesclado com o azul, no ex-

tremo livre e, ás vezes, no bordo livre das que teta
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a macula escarlate, estreitamente fimbriada de rô--

seo, côr que transparece também na pagina inferior

da barba externa, vinda do escarlate vivo do espe-

Ibo. Reclrizes medianas quasi totalmente verdes, ha-

vendo laivos de amarello apenas na ponta livre ; as-

lateraes têm o lado interno da base escarlate, o ex-

terno verde um pouco azulado na orla alé o terço

médio, onde esse verde se extende para o lado in-

terno, formando uma tarja transversa, em contraste

com o amarello esverdeado do terço terminal. Ga-

nutilhos negros ; uma estreita franja d'essa côr, li-

mita as pennas do pescoço e da região dorsal. íris

miniacea. Esta ave é muito sujeita á utn tropismo,

para as cores fundamentaes íicando, neste caso, o

colorido permanente reduzido ao amarello para côr

geral e escarlate para as marcas d'esta côr dos indi-

víduos normaes.

Dimensões .-^ Bico Om, 025 á Om, 031 ; aza Om,
19 i á Om, 224; cauda 0m,115 á 0m,13õ; tar-

so Om, 020 â Om, 028.

Distrib. geoijr. : Brasil ; de Pernambuco ao Rio
Grande do Sul, Matto-Grosso e Amazonas, Republi-

ca Argentina, Paraguay e Bolivia.

58 —Amazona a:mazonica ( L.
)

Curica ; Aiurà- Curuca ; Pcqjagaio-ão-Mangue ;

Papagaio- 1 oayeiro

Bico de ponta denegrida base e lados do cul-

men, base e centro do gonis de côr amarella ou
amarello laranja. Cerumen, pés e unhas negros ; re-

gião periopiuhalmica da mesma côr. Plurnagein .-

Sinciput e alto da cabeça, até o limite posterior da

orla núa ocular, amarella ; uma linha que vem das

narinas, passa pelos olhos e se diílunde no verde dos

lados da nuca, de côr azul violáceo farinoso; ame-
tade inferior dos lóros e bochechas amarellos de chro-

mo ; nas pennas do mento reapparecem as orlas vio-

láceas, o que ás vezes também occorre nas da nuca,,

iinamente orladas de negro. Bordo do carpo ama-
Kello ou laranja. Um largo espelho miniaceo. consti-
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tuido por nódoas dessa còr no terço mediano da

barba externa das 5 primeiras rerniges secundarias
;

o extremo terminal das secundarias, lado externo, de

cor azul intensa denegrida. Todo o terço terfuinal

e a barba interna das primarias de còr negra relin-

ta. Na pagina inferior, o lado externo e o terço ter-

minal e uma tarja central que acompanha o canutilho

de còr negra avermelhada ; a tarj<^ que acompanha
o canuiilho é, além disso, marginada por uma es-

treita tarja branca em ambos os lados. Rectrizes la-

teraes miniaceas no centro, esmaecidos no terço ter-

minal que se torna amarello-esverdeado claro. Toda
a cauda traiisfaciada por um losangulo v^erde retinto

que occupa maior extensão nas duas rectrizes cen-

traes, onde falta o miniaceo ; e produz uma nódoa
circular no meio da barba interna das ultimas late-

raes. A barba externa dressas pennas tem uma tarja

externa verde-negra, parallela ao canutilho e que se

estende até a parte verde amarellada, terminal, da

penna. Todo o resto da plumagem da ave é verde,

mais intenso no lado dorsal que no ventral e mais
claro nas tectrizes alares maiores, nas ultimas rémi-

ges e nas tectrizes superiores e inferiores da cauda.

Dimensões : Bico Om, 025 á Om, 029
; aza Om,

198 á Om, 220; cauda Om, 102 á Om, 115; tarso

Om, 025 á Om, 020.

Habitat. : Matto-Grosso até Coxim, Perii, Ve-
nezuela, Columbia, Valle do Amazonas e Trindade.

59 —Amazona farinosa ( Bodd. )

Moleiro, Jurà-Açà

Bico, pés e região nua periophthalmica de còr

branca farinosa, unhas schistaceas. Cerumen negro.

Pliimagem verde, como que recoberta de pulveru-

lencia branca. As pennas do alto da cabeça e do

pescoço, até os lados, com a base amarellada sub-

marginada de um laivo azulado e largamente mar-

ginadas de purpúreo ou de negro, còr que se en-

contra nas pestanas formando um debrum que con-

trasta muito vivamente com o branco da região nua.



•periopliilialmica. Doido carpal amarello-vermeliio, as

pennas iin?mente iimbriadas de verde. I^riineira ré-

mige na pagina superior negra; as deínais prima-

rias tendo a barba externa no terço terminal azul

escuro e a barba interna de todas as demais, excep-

tuadas as 4 ultimas, de côr negra scliistacea ; as 3

primeiras secundarias tendo a barba externa nos 3/5

medianos da penna de còr escarlate vivo
; o quinto

basilar é verde e o terminal em principio verde depois

azul escuro, côr que occupa a ponta das quatro re

miges seguintes para depois dar logar ao verde ge-

ral nas demais. As rectrizes externas tem uma tar-

ja marginal azul, na barba externa, tarja qu^^ vac até

perto da ()onta da penna. O canutillio ó negro azu-

lado e o terço terminal das lateraes é de um verde

mais amarellado que o das tectrizes inferiores da

cauda. O verde sub-alar pouco diffère do geral ;
as

tectrizes maiores tem a ponta amareHada e o lado

externo das remiges desde a metade da penna e di-

minuindo a medida que se caminba para as ultimas

secundarias, de côr negra schistacea. As pennas do

abdomen são fracamente marginadas de negro.

lia exemplares com pennas araarellas e ás ve-

zes marginadas de rubro no alto da cabeça; bem
assim vi um, da fóz do Gastanlia, com as pennas da

cauda vermelhas na base.

Dimensões : Bico Om, 033 á Om, 039 ; aza Om,
2t^ á Om, 2Õ8; cauda Om, 134 á Om, 160; tarso

Om, 025 á Om, 031.

Distrib. geogr. : Do Valle do Amazonas ao Rio
Doce e ívíatto-Gros5o> Gy- Paraná —S. João da Ser-

ra do Norte.

GO—Amazona inornata ( Salv. )

Moleiro

Salvadori creou para as formas de farlnosa
sem amarello no vertex a designação supra. Diz

elle serem os seus representantes maiores. Trata-se

<l'uma questão duvidosa que merece melhor estudo.
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61 —Amazona vinacea ( Kuhl.
)

Aíuruéba ; Cor rale iro ; Peito-Roxo

Bico escarlate vivo na base e amarellado na

ponta. Kegião mia periophthalmica rubra
;

pés ama-
rellos alvadios. Pliuaagern verde. Uma barra trans-

versal, estreita, por detraz das narinas e se estendendo
até os olhos, de côr escarlate sang-uinea ; a base das

pennas das bochechas vernoelha-roxa-vinacea
; d'ahi

para a garganta essa côr vae se tornando viva e

mes wo escarlate, ao passo que para o peito ella se

torna um tanto cinérea, para depois dar logar á um
azulado indistincto que mais se define para o abdo-
men. Sobre a garganta, lados do pescoço, papo e

peito o arroxeado invade a penna quasi toda, ficando a

orla só;uente de côr diversa —o negro, formando
um escamado indistincto que vae até o baixo ventre.

As pennas da nuca e alto do pescoço, grandes e

for mande uma golla análoga a de Deroptyus, têm
uma tarja transversa vinacea, depois outra azul al-

bicante e a terminal negra. As pennas da orla

carpal são amarellas na base e escarlates na ponta.

As 4 primeiras secundarias têm um largo espelho

escarlate vivo na barba externa. A barba externa

das cinco primeiras remiges, parte terminal e dimi-
nuindo da primeira para a ultima, uzul claro ; lado

interno negro schistaceo. Na pagina inferior as co-

berturas maiores e a barba interna das remiges, em
sua maior extensão, de côr verde intensa ; nas pri-

marias e secondarias, até a ultima de espelho, o

meio da penna e barba externa, a ponta e etreita

fimbria marginal que caminha para cima, denegri-

dos
; nas demais o denegrido é marginal da ponta.

Tectrizes inferiores, lateraes e superiores próximas
das rectrizes amarelladas, bem como as pennas Jas
tibias que formam calção d'essa côr. Base das rec-

trizes rainiacea tornando-se amarella para a orla in-

terna
;

ponta amarellada. Das pennas do corpo só

as tectrizes caudaes não são marginadas de negro.

Drniensões : Bico 0m,027 ; aza 0m,214; cauda
Om,123; tarso 0rn,022.
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Habitat : Da Bahia ao Rio Grande do Sul
;

Missões e Argentina

l^ioiíiis ( Mafjl.
)

Monogr. r.sitt., pfj. 497 —1S32

Aspecto geral de Amazona com o jíonis de

base menos entalhada, a cauda egual ou menor que

1/2 da az^, subtruncada e tendo a ponta das pen-

nas medianas ogival e das lateraes de contorno obli-

quo na barba interna. A constante do seu colorido

se encontra nas sub-caudaes sempre vennellias. As
maitacas são menores que os papagaios, muito so-

ciáveis, vivendo em grandes bandos wòs mattas de

toda a America do Sul, desde o isthmo de Panamá
até a Argentina. Frequentam zonas e arvores predi-

lectas, que visitam todas as manhãs, hora geral da

refeição das aves.

As espécies brasileiras dividem-se da seguinte

forma :

. Cabeça verde-negra purpu-
Corpc verde \ rea ; bico de base negra . 1 Pionus maximi-

olivaceo ,' liani
, Cabeça azul de cobalto ; co-

f berturas auriculares negras
;

' bico de base escarlate . , 2 Pionus mens-
truum

Corpo sépiacéo-purpureo ....... 3 Pionvs fuscits

62 —Pionus maximiliani ( Kuhl.
)

Maitaca

Bico com a ponta amareila e a base negra
;

pés denegridos. Plumagem verde olívacea, as pennas

íimbriadas de negro. As pennas da fronte e dos

lóros fortemente marginadas de purpureo-denegrido

que diminue de extensão para as partes superior,

lateraes e posteriores da cabeça e do pescoço. Na
garganta torna-se vinaceo. occupando maior exten-

são da penna e no papo forma uma ampla zona vio-

lácea. Na pagina superior a ametade interna da

barba interna das remiges é negra. Na pagina in-

ferior da aza verde veronez ; e negra a ametade
externa e uma fímbria circumdando a parte poste-

rior de cada remige. As sub-caudaes são rubras.
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cora o canutilho negro; e tem estreita fimbria terminal

verde araarellado as que ficam junto das rectrizes,

cuja pagina superior é verde até as duas externas de

cada lado, sendo que as barbas externas destas são lar-

gamente terminadas de azul. Na pagina inferior

essas pennas são de um verde mais brilhante na

parte terminal seguido duma facha escura e depois,

na orla interna e para a base das cinco lateraes,

intensamente coradas de carmin. As centraes são

uniformes.

P. maximillani melanoblejohanis. Exe mpla-

ies procedentes de Therezopolis têm e verde geral

menos olivaceo, a fronte mais negra a garganta

mais liláz e o bico menos amarello. A região niia pe-

riophatalmica é negra em vez de cárnea.

Dimensões: Bico 0!n,02l á 0m,024 ; aza Om,185
á Om,200; cauda Om,094 á 0ra,108; tarso 0m,020
á Om,OL>l.

Dim. var. riielanoblephara ; Bico 0m,023 á

Om,02õ; aza Ora,179 á 0m,182; cauda Um,094 á

0m,099; tarso 0m,018.
Disirib. geogr. : Do Piauhy á Argentina, Pa-

raguay e Alatio-Grosso.

6P> Pio NUS MENSTRUUS( L,
)

Maitaca

Bico de ponta cornea e base escarlate, cerumen
negros; pôs denegridos. Plumagem verde olivacea.

Cabeça azul de c>»balto, a região núa periophtal-

mica e a cobertura dos ouvidos negros. Na nuca

o meio das pennas é verde. Na garganta ha uma
facha interrompida e de còr carminea lo^o depois

da facha terminal azul e no papo esse carmineo se

diffunde num purpúreo que depois se torna olivaoeo-

furrugineo. As remiges, na pagina inferior diíférem

das de P. maximiliani poi' terem uma fimbria verde

mais ou menos accentuada pelo lado e^:ter^o. Todas
as remiges têm azul que se estende de fora para

dentro até a ponta de cada penna e, nas duas me-
dianas somente existe na ponta e de modo difFuso;

depois na barba interna ha uma tarja obliqua sé-



—02 —

piacea que se cambia para o (^arrnineo indo alô a

base da penna ; isso na pagina superior, na inferior

não se nota o séplpceo de tranziçào. As sub-cau-

daoî^, escarlates, tèm uma estreita linha verde azu-

lada pelo caiiutilho e a orla verde amarelhada. O
joven tem uma facha carminea sobre a fronte e o

azul da cabeça menos accenluado.

Dimensões: Bico 0m,02(> á Om,024 ; aza

0m,l78 á 0m,193; cauda 0m,0T9 á 0m,088 ;
tar-

so 0m,0l9 á Um,022.

Hab tat. : Desde Gosta Rica e Trinidad, pela

America do Sul até Matto-Gros^o, Columbia, Equa-

dor e Boltvia.

64 —PiONus FUScus (Milll. )

Parauá-y, Papagainho Roxo

Ponta do bico negra, base cárnea, lóros dene-

gridos bem como os pés. Alto da cabeça, desde a

fronte e coberturas auiiculares negras. Uma tarja

nos lóros escarlate. Pennas da parte dorsal sépia-

ceas cum orla cinérea na cabeça e avermelhada no

corpo; pennas da parte inferior averiíielhadas com
orla grisescente na gargante e a base sépiacea no

peito o abdomen. Sub-caudaes carmineas, as pennas

com o canuiilho negro e um sombreado sobre o

lado interno. As remigos têm o lado externo pur-

púreo e as azas a pagina inferior violácea ; as ré-

miges tédi o lado externo dessa pagina negro e

as rectrizes. a barba externa sépiacea purpurea,

uíiia tarja terminal dessa côr e o resto carmineo
—as duas medianas são unicolores sépiaceas —
purpureas.

Os jovens tèm os lados da base das pennas

ariculares alvadios amarellados, a região perioph-

thalmica mais clara, os lóros fuscos e a cabeça azulí^da.

Dimensões : Bico 0m,021 ; aza 0m,167 ; cauda

Om,079; tarso Om,017.

Habitat: Guyanas e Valle do Amazonas, Pará,

Amazonas e Venezuela.
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Gypopsîltaeus Bp.

Naumania^ lò'õ6

Forma mediucre, robusta. Bico íórle, de altura

e comprimento correspondentes, tomia entalhada e

ponta plana na face trituratoria. Cabeça na parle

anterior viliosa, não emplumada, no mais como em
Eucinetes.

Espécie conhecida:

65 —Gypopsittacus vulturinus (111.)

Urubà-Faragitá, Piri- Piri, Pej'iquitu-cV Anta

« Adulto : Verde, abdomen com laivos azula-

dos; cabeça niia, ou antes, coberta de cabellos
;

pelle niia da cabeça negra, excepto na parte ante-

rior e nos lóros onde ella é clara, talvez alvadia
;

os pellos são negros na pelle negra e brancos na

parte anterior da cabeça e nos lóros ; á nua cabeça

circumdada posteriormente por uma larga facha for-

mada de pennas amarellas terminando em negro
;

nuca denegrida, papo amarello-olivaceo com as pen-

nas marginadas de negro ; coxas amarellas com
lavios vermelhos ; coberturas alares superiores me-
nores auranciacas, as mais internas, a margesn carpal

e toda a cobertura inferior da aza vermelha
;

na curva

da aza as penas auranciacas são lavadas de vermelho
;

algumas das coberturas medianas superiores externas

e maiores da aza azues, marginadas de verde ;
aza

bastarda, coberturas primarias e primarias negras com
a barba externa azul esvjura; secundarias negras com as

barbas externas verdes passando ao azul para a ponta
;

barba interna das remiges em baixo verde
;

cauda

verde ; com a ponta azul superiormente e verde in-

feriortnente ; barba ir.terna das rectrizes e pennas

da cauda, excepto a ponta, araarella ;
bico cinéreo-

corneo, mais esuro na ponta e ao longo do culmen
;

cerumen alvadio
;

pés pardos. Comprimento total

0,'^2:-^7; aza O-^lôS; cauda 0,'"070
5 bico 0,'"018;

tarso O,'" 12.

Joven : Cabeça mia na parte anterior e lóros.

o resto com pennas curtas verdes e de base ama-
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relia
;

pennas egiiaes na parte posterior do pescoço

que não é negro; a iaclia auranciaca ao longo da

margem do braço e também a vermelha carpal, em
parte verdes ; tertrizes maiores da parte inferior da

a/a verdes » ( Salvadori ).

Habitat. : Valle do Amazonas, Para a Vene-
zuela.

Eucîiietes, Reicbn.

Jorn. f. Ornith. pg. o5-'i--1881

Forma mediocre. Bico de ponta sii-plana na fa-

ce, tritiiratoria tomia entalhada e gonis excavado. Ge-

ruinen alongado buscando o hiato e villoso. Pennas

dos lóros e da ])arte antoroitai reduzidas e de aspe-

cto villoso. Remiges 2 e 3 eguaes. Rectrizes chan-

fradas internamente e mais ou menos ponteagudas

externamente, estreitas e curtas, a cauda muito me-
nor que i/'2 da aza. Còr dominante verde.

Espécie brasileira :

66 —EuciNETEs CAiCA ( Lath.
)

Bico c pés alvadios amarellados ; região núa pe-

riophlhahnica e pello dos lóros negros, as pálpebras

alvadias com as pestanas negras. Ptumagem verde
;

a cabeça toda negra, até o queixo e a nuca, dahi

segue-se utn collar amarello alaranjado no lado pos-

terior do pescoço o olivaceo no lado guiar. As te-

ctrizes alares menores tèm o lado inferior azul; azues

são as azas bastardas com o centro negro e bera

assim as tectrizes maiores das primarias ; azuladas

são as sub-alares menores e as pennas do peito e as

da articulação tibio tarsal, onde ha um lavo cinéreo

e pennas auranciacas.

Sub-caudaes arnarelladas com o canuiilho negro

e o bordo verde azulado. Primeira remige negra

com brilho azul purpúreo, as demais tèm a barba

externa verde sub-marginada de azul purpúreo in-

distincto e dominante junto a ponta dessas pennas. Na
pagina inferior ellassãode uiri verde veronez que só

não existe nas partes externas, mediana e terminal,

onde tal còr é, como geralmente, substituída pelo
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negro sépiaceo. Rectrizes com uma barra terminal

azul, uma fimbria dessa côr na barba externa das

lateraes e o resto amarello citrino dourado, só au-

sente nas duas medianas. A base das pennas do

corpo é cinérea.

Dimensões : Bico 0,™0I8 ; az.a O,™ 146; cauda

0,"^048; taráo 0,'"017.

Habitat. : Guyana Iigleza, Rio .Tamary e Rio
Branco.

Clinpiiiaiiia, nobis

Forma geral de Eucinetes, tendo a fronte e os

lóros emplumados normalmente, a região periopli-

tbalmica francamente núa, o cerumen estendendo-se

até o hiato, a tomia fracamente entalhada, o gonis

de base excavada, remiges 1.% 2.* e 3.* eguaes.

Espécie brasileira :

67 —Ghapmaniâ barra bandi ( Kuhl.
)

Curie a

Bico córneo denegrido, ligeiramente amarellado

ou miniaceo no gonis ;
região núa periophthalmica

côr de carne, pés schistaceos. Plumagem geral

verde olívacea. Cabeça negra, pestanas idem, bo-

chechas até a base do gonis de um amarello mi-

niaceo, papo e um estreito collar que passa logo

atráz do negro da cabeça, olivaceos. Bordo alar

junto da articulação humeral sanguíneo, continuando

dahi amarello de chromo pelas tectrizes menores e

se estreitando para as articulações carpaes e meta-

carpaes ; d'ahi até as tectrizes maiores das primarias

substituído pelo sanguíneo ou a elle misturado. Aza
bastarda negra com brilho azul escuro e fiinbria

raui fina verde, todas as tectrizes maiores e remi-

ges secundarias assim ; nas secundarias o azul é

mais definido e intenso e o verde, mais amplo, é o

único que apparece quando a aza está fechada ; só

a ultima é totalmente verde. A primeira primaria

é negra com a metade interna schistacea, a segun-

da tem a fimbria marginal amarella, a 3.* e A.^ ver-

des e as demais azues ; essa fimbria amarella appa-
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rece ás vezes na ponta da 2.* â S.'*. Pelo lado in-

ferior todas as coberturas alares de lun escarlate

vivo. as rerniges têm a metade da barba interna

verde- inale até perto da ponta e o resto scbista-

ceo. A plumagem da parte inferior do tronco é

lavada de azul, os calções são de nin amarello ini-

ni?ceo e as snb-caudaes amarelladas. As rectrizes

tèm uma barr.^r terminal azul schistaceo que se es-

tende pela barba externa das duas lateraes exterio-

res ; as (Medianas e a barba externa das latsraes

verdes e resto de um amarello ligeiramente oli-

vaceo.

Dimensões: Bico 0m,0l9 á Cm,020 ; aza

0m,162 á 0m,170; cauda ()m,077 á um,0«0 ; tar-

so 0m,019 á 0m,020.

HabUat. : Valle do Amazonas, aié o Equador.

MaIto -Grosso ( Gy- Paraná ).

Pioiíites, Heine

Nomencl. Mus. Hein, Orn. pg. 231 —/6.W

Forma geral de Chapmania, com o bico for-

temente entalbado na tomia e o gonis de base

truncada. A ponta é sub-cocblear e o cerumen^

attinge o biato. As narinas nuas, bem como o am-
plo circulo periopbtbalmico. As remiges 1, 2, 3-

e 4 graaativas, esta a maior. Reclrizes ogivaes.

as medianas maiores, excedendo as demais. A nota

dominante da plumagem ó dada pela cor isabel.

quasi branca que apparece sobre o tborax. A plu-

magem dos jovens lião está bem conbecida.

Espécies brasileiras :

Cabeça e pés negros ; estria de sob

os olhos ao hiato, verde . . . . \ P. iitelanoceplialus

Do hbdoineii ás co-

xas e pennas sub-

„ , , 1 caudaes a côr é
Cabeça ochraceo- 1 ^..^rella uuiforme 2 P. xanthomeru.s

furrugeuto, pés

carmiueos.
Só as pennas do

baixo ventre e sub-

caudaes ainarellas,

pennas das coxas

verdes . . . . 3 F. leucogcuiter
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6^. —PlONlTES MELANOCEPHALUS( L.
)

Maipnre ; Periquito de Cabeça Preki

Bico, pés e região mia periuphtiialmica negros.

(Cerumen idem. Plumagem : Alto da cabeça, da
l)ase do bico á nuca, negro ; as pennas rijas, Ici-

liiantes e tendo o meio fuscescente. De sob as na-

rinas, por trás do liiato, parte uma estria verde

.[ue vae, ás vezes, até a parte posterior dos olhos,,

marginando o espaço nú pelo lado de baixo. Bo-
chechas e garganta aniarelio sulfúreo, mais vivo

para baixo. Lados e parte posterior do pescoço de
côr ochracea-miniacea. Papo, peito e abdonien, até

as sub-caudaes e por entre as coxas, Isabel. Axil-

lares salmoneas ; ancas, coxas, pernas e sub-caudaes

salmofieos-mesclados de amarello vivo Manto verde
vivo, junto ao pt^'scoço azulado, as pennas com o ca-

nutilho negro e a base branco-cinérea. Re:í»iges

negras, as primarias com a barba externa azul íim-

briada de verde, as secundarias com brilho metal-

lico azul e a barba externa verde. Orla carpal araa-

rella. Coberturas da pagina inferior menores, do
verde do manto ; tectrizes alares maiores e ;'emi-

ges plumbagineas, mais negras junto aO' canutilho.

Remiges sordidamente auromicantes, na pagina in-

ferior.

Dimeiísões : Bico, Om,023 ; aza, Om,135; cau-
da, Om,072

; tarso, 0m,022.

Habitat: Alto Amazonas, Rios Negro e Bran-
co. Gujanas até Venezuela.

69. PlONlTES XANTIIOMERUS ( Gr.
)

Bico, região mia periophthalmica e pés cárneos.

Cabeça e cervix, da fronte ao dorso ochraceo-mi-
niaceo, as pennas com a base denegrida. Bochechas,
g:arganta, coberturas auriculares e lados do pescoço

amarello sulfúreo. Papo, thorax e abdomen, até o

baixo ventre, Isabel. Flancos, coxas, baixo ventre
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e sub-caudaes e uma tarja terminal transversa das

remiges de còr amarella mais viva que a da gola.

Bordo alar, da curva ao carpo, denegrido. Axilla-

res amarellas-miniaceas. Remiges negras, as prima-

rias com a barba externa azul e uma estreita tim-

bria verde, as secundarias com a barba externa

verde. Tectrizes sub-alares menores verdes com
laivos azues e mescladas de amarello de permeio

;

tectrizes maiores, como as remiges, sépiaceas de

brilho olivaceo. O resto do celorido verde uniforme.

Dímemõef. : Bico, 0m,022 ;
aza, 0m,i32; cau

da, Om,073; tarso, 0,014.

Habitat : Alto Amazonas, Rio Juruá e .lavary.

70. —PlONlTES LEUCOGASTER ( 111.
)

Marlanninha ; Periquito d' Anta

Diffère do precedente por ter os ffancos, as

€Oxas e pernas verdes e as rectrizes sem a tarja

marginal amarella. Um exemplar do Museu tem as

pennas na cabeça mescladas de ochraceo e negro,

algum verde do bico as auriculares por sob os

olhos ; o amarello da gola estende-se pelos flancos

do thorax e axillares, as sub-caudaes estão lavadas

de verde para o sépiaceo.

A pagina inferior das remiges é cinérea e as

tectrizes menores são verdes.

Dimensões: Bicu, 0m,022 ; aza, Ora, 133; cau-

da, 0m,0T3 ; tarso, 0m,014.

Habitat: Baixo Amazonas e Pará.

Salvatoria, nobis

Bico sub-globoso, de ponta cochlear e totnia não

entalhada. Goais fortemente entalhado. Cerumen
curto, sub-villoso. Região periophthalmica nua. Re-

miges attenuadas no terço apical, as três primeiras

sub-eg.jaes. Rectrizes curtas, sub -truncadas.

Espécie única :
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71. —Salvatoria xantiiops ( Spix
)

Papagaio- Goiaba

Bico alvadio, denegrido de junto as narinas até

o raeio ; aba'xo da macula assim formada outra

amarella. Cerumen denegrido. Região periophthal-

mica côr ne carne. Pés e unkas de còr schistacea-

laranja. Plumagem : verde. O alto da cabeça e la-

dos da cara de côr amarella, ás vezes laranja na

região auricular. AxilJas miniaceas, cambiando para

amarello de ouro para o ventre, ahi formando unía

tarja transversa e larga. As rectrizes lateraes têm
uma tarja miniacea na metade basilar, o resto das

pennas bem como a cobertura superior da cauda
verde claro amarellada. Essa côr margèa as ulti-

mas remiges e mais olivacea forma a base das pen-

nas verde da cabeça no pescoço e no papo, ahi pro-

duzindo um escamado regular, com o verde dene-

grido ou em certos cambiantes azulado da margem.
As tectrizes maiores das prifnarias com um véo

marginal azulado. Margem interna, canutilhos e la-

dos do canutilho de côr negra. Pagina inferior lado

interno das reaiiges esverdeado farinoso a metade
externa, obliquando da base para o bordo interno

no terço terminal de côr schistacea. Ponta das pri-

marias e das secundarias anteriores orlada de branco.

Dim elisões : Bico, 0m,024 â Om,u27
; aza,

0m,184 á 0m,197; cauda, 0m,091 á ()m,095 ; tar-

so, 0m,02] á 0m,023.

Habitat : Cabeceira do Arinos, Estivado, Mat-
to Grosso, S. Paulo e Minas.

Gravdidnsciílus, Bp,

Rer. Marg. ZoòL, pg. 142 —1854 .

Culmen de ponta curta, cochlear e tomia ín-

distinctamente entalhada ; o bico é sub-globoso, gla-

bro, quasi tão alto quanto longo. Cerumen curto,

base do bico descoberto bem como uma estreita

faixa ant'ocular. Remiges graduadas e deseguaes.

Remiges curtas de extremo arredondada, não attin-

gindo a metade do comprimento da aza.

Espécie única.
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TS. —(tRAYDIDASCALUS urachyurus
( Temm. & Kuhl.

)

Ouriça Pequena

Rico verde —sépiaceo lustroso. Cerumen e base

do bico, regino mia dos lóros e em torno dos olhos

sépiaceos pálpebras cárneas
;

pés e unhas denegridos.

Plamagem geral verde com laivos de azul, indis-

tinctos sobre a cabeça e de amarello sobre a parte

inferior de todo o corpo, óda das tectrizes e renai-

ges, pagina superior da cauda e urupygio. Região
cubital sépiacea-ferruginea. Ganutilhos e lado in-

terno das remiges denegrido sépiaceo e pagina iníe

rior das remiges ametade interna esverdeado schis-

taceos externa schistacea. Rectrizes lateraes com
uma larga tarja vinacea na ametade basilar.

Dimensões: Rico Om,022
; aza 0m,146; cauda

Om,060; tarso Om,01T.
Habitat : Alto Amazonas, Rios Madeira e Negro.

Urochroina, Rp.

Naumannia - 1856

Rico sub-globoso, glabro, de tomia mediocre-

mente entalliada. Narinas descobertas. Lóros ves-

tidos ; região periophthalmica pouco nua. Remiges
normaes, graduadas, as 3 primeiras eguaes, tendo

um encurvamento extrorso. Rectrizes truncadas egua-

lando ou pouco maiores que metade das azas ; co-

berturas superiores e inferiores da ícauda mui+o des-

envolvidas, ás vezes passando a ponta das rectrizes.

Gores dominantes verde e negro. Tamanho mediocre.

Espécies :

Dorso sépia ..... li', iriedi.

1 Bordo carpal vordo . 2 U. surda .

í Urop. verde-

Dorso verde. ... i Bordo carpal escarlate 3 U. hiielí,

' Uropygio azul. ........ í V. purpurata.

T3. —Urochroma wiedi, ( Allen )

Rase do bico e pés denegridos, ponta do bico

e unhas alvadios. Plumagem geral verde grisescenté
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•para o papo e lados do peito, região siib-alar e la~

dos das coberturas inferiores da cauda. Pennas da

nuca com a metade basilar sépiacea cinérea ; as do

dorso sépiceas com a base cinera. Regiões humero-
radial e lombo sacral negras. Carpo co'u o bordo

indefinidamente rubescente ; aza bastarda com a

maior parte das pennas, para o lado interno dene-

gridas ; tectrizes das priuiarias e as pritnarias, ex-

ceptuando-se estreita fimbria externa, verdes, as se-

cundarias exceptuadas as H ultimas e o bordo ex-

terno das duas que a estas são anteriores, denegridas.

Rectrizes miniaceas, com estreita fimbria negra na

barba externa, e larga tarja terminal desta côr.

Dimensões: Bico Gm,0i2 á Om,OK-»; azaOm,ll(^

á 0m,H.2; cauda 0m,045 á 0m,052 : tarso 0m,012
a 0m,0l3.

Distríb. geogr. : Littoral, desde o estado da

Bahia até o de S. Paulo —Serra dos Órgãos —The-
rezopolis.

74. - - Urochroma surda ( Hl. )

Base do bico e pés denegridos
;

ponta do bico

amarellada com a *ò'mia denegrida ; região mia em
torno dos olhos cárnea. Plumagem verde brilhante

indistinctamente azulada no bordo da curva da aza

junto ao carpo e na região sub-ocular mais ou me-
nos intensamente olivaceo-amarellada ; as pennas

da cabeça e nuca mais ou menos esquamuladas pela

coloração do bordo das pennas que é mais verde,

ao passo que o corpo das mesmas fica ligeiramente

olivaceo. Pennas humero-escapulares sépiaceas-oli-

vaceas ; tectrizes médias das secundarias e maiores

bem como a aza bastarda (exceptuado o bordo an-

terior que é verde ) e todas as tectrizes das prima-

rias ô remiges ( exceptuada estreita fimbria verde

do bordo externo) negras; barba interna junto á

ponta das ultimas rectrizes e uma tarja transversa

terminal das rectrizes, de côr negra absoleía : esta

tarja se alarga ao passo que marcha para o meio

da cauda ; meio e base das recirizes, nas duas pa-

ginas, d'u!ii amarello dourado fosco.
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Diviensões : Bico 0!n,013 à 0(n,Ulõ ; aza 0m,122
á 0m,125; cauda 0m,05õ á 0m,0õ7 ; tarso Om,012
á Om, 0[A.

Habitat. : Da Bahia ao estado de S. Paulo
até Goyaz para o interior. Serra do Órgãos —The-
rezopolis.

75. —ÍJrociiroma iitjeti ( Temm.
)

Bico e região perioplithalmica cor de carne.

Sinciput e lóros azues denegridos, bochechas azula-

das, alto da cabeça e do dorso e auriculares ligei-

ramente sépiaceos, taes corno as remiges primarias ;

curva da aza até perto das remiges e axilla escar-

late sanguíneo ; logo depois as tectrizes dessa região

têm o colorido azul de cobalto. Rectrizes de ponta,

verde e sub-marginadas de negro ; as lateraes

vermelhas purpureas no d" e verdes na 9^ cof" 3s

i mmediatas ás duas centraes tendo uma tarja lon-

gitudinal sépiacea. Demais colorido verde. (Com-
pilado ).

Habitat. : Guianas, Venezuela, Peru e Para.

76. —Urochroma purpurata ( Gm. )

« Adulto --'Verde, parte inferior mais clara;

alto da cabeça pardo-olivaceo, coberturas auriculares

com laivos pardacentos ; região lombar azul ; lados

d'essa região, flancos e coberturas superiores da

cauda verde brilhante ; escapulares negras parda-

centas ; lados do corpo verde amarellados ; azas

bastardas, cobertura das primarias e canutilhos de-

negridos, com a margem externa marginada de

verde; orla metacarpal marginada de azul purpúreo
;

coberturas alares inferiores maiores e margem in-

terna das primarias inferiormente esverdeado sujo
;

as duas rectrizes caudaes medianas verdes margina-
das de negro, as lateraes rubraíj- purpureas margi-

nadas de negro na ponta e na margein exterior ;

bico còr de chumbo, amarello para a ponta
;

pés

cinzentos. A fêmea é semelhante ao macho do qual

diffère per ter as escapulares pardas mais pallidas

e uma larga tarja verde na ponta das rectrizes ia
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ponla e faltandc na ?*iagom externa » (Salvadori).

Diraensões : Bico Om.014 ; aza Oinjlo ; cauda

Om,048 ; tarso 0m,009.

Habitat. : Rio Capim, Parii-N. E. do Brasil

e Guianas Franceza e Ingleza.

Dcroplyus ( Wagler
)

Monoffr. F.s-tfavornni. p;/. 4^2 —l8o2

Bico elevado de gonis incluido
; culmen conr.

dous entalhes, delimitando uma saliência lateral na

tomia, goni.> de base truncada. Narinas e cerumen
mis ; circulo periophthalmico nú. Pennas das bo-

chechas e auriculares alongadas maiores ; as da

região cervical formam um collar eréctil. Remiges
1.** e 5.'^ sub-eguaes, as quatro intermediarias eguaes.

Azas hmgas, do carpo á ponta, maiores que o corpo.

Tarso muito curto, menor que o pollegar, excluida

a unha. Cauda longa, quando fechada, de bordos

lateraes parallelos e extremidades posterior subtrun-

cada, recírizes subgraduadas de 1.** á 4.".

Espécies :

77. DeROPTYUS A.CCIP1TRINUS ( L.
)

Anacá. Papagaio de Colleii'a

Bico, região periophthalmica niia e pés sépia-

ceos denegridos. Plumagem : Pennugem da fronte

e dos lóros denegrida passando do sépiaceo para a

cabeça e para as bochechas que são percorridas por

uma estria ochracea alvadia pelo meio, sobre o ca-

nutilho. Pennas da nuca de comprimento egualan-

do ao da cabeça ( sem o bico ) de còr sépia na

base, sanguínea em sua maior porção central e azul

de cobalto em larga tarja marginal. As pennas da
gargt«nta, papo, peito, ventre e sub-caudaes anterio-

res são quasi da mesma còr sendo o vermelho mais
olivaceo. Manto, inclusive as sub-caudaes superio-

res, sub-caudaes inferiores maiores de um verde

intenso de seda.
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Azas bastardas, tectrizes) maiores das reinij^es

e reiíiiges primarias negras, cotM a barba externa

quasi toda azul e depois marginada finatneute de

verde. As secundarias tèm a barba externa verde

e um pouco azul na ponta das anteriores. Teclri-

zes alares menores da côr do manto, maiores e

remiges cinéreas sciíislaceas. Keclrizes medianas

superiormente verdes com a ponta azul : nas <,utras

o azul ganlia em extensão para a base na barba ex-

terna ; na interne; o brilho ô purpúreo. Inferior-

mente as rectrizes são schistaceas denegridas, tendo

as duas externas uma nódoa alongada pouco per-

ceptive! sobre a base da barba interna e de côr

purpurea-cinnabria.

f'ma fêmea, morta com o macho acima des-

criplo. tem o bico branco e a macula da cauda

ainda menos perceptivel que a do macho.

lim. exemplar das collecções do Museu repro-

duz com approximação o colorido dessa fêmea, tendo

á maior o colorido azulado das coberturas menores

das azas que se nota no colorido dado por Spix

( tab. XXXll ) figurando um exemplar colhido em
Villa-Nova do Amazonas que llelmayr descreveu

como variedade nóVa, .observando uma suggestão de

Salvador!. Parece que nesta questão das variedades

suppostas, é Ihering quem está com a razão jul-

gando-as apenas como um produclo de edades diversas.

Di.mensões: Bico 0."M326 á 0,"'028
;

aza (^SOí^

a 0,'"209; cauda 0,"'16O á O,"" tG4 ; tarso O.'^Oîaô.

Habitat: Guyanas, até Venezuela; Valle do

Amazonas, do Maranhão até duruena.

Trielnria, Wagl.

Monoíjr. Psfft. v;/. 499 ^ ls:}2

Bico normal com a ponta sub-cochlear e gonis

excavado. Cerumen curto, não attingindo o hiato.

Região periophtalmica restricta. Remiges sub-gra-

dativas. Sexos diflerentes.

P^specie coniiecida :
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78 —Triclaria cyanogaster ( Vieill.
)

Sabià-Cíca. Artwu-Aymm

Bico e pálpebras brancos ; cerumen e pés de-

negridos. Plumagem verde. Reraiges com todo o

bordo externo azul, mais intenso na primeira e di-

íuso nas demais, onde essa côr passa para o meio

da barba. Pagina inferior da aza o das coberturas

maiores azul pérola, nas remiges até o meio da

barba interna sendo o resto da penna cinzenta. Re-
ctrizes verdes, as 6 centraes com a ponta azul e as

demais também com a barba externa ; na pagina

inferior ellas são de um azul schistaceo uniforme, em
contraste com o canutilho sépiaceo cinéreo. O macho
adulto tem uma faixa azul purpurea do meio do

thorax ás sub-caudaes anteriores. Em captiveiro,

depois de alguns annos o sabiá -cica torna-se macu-

lado de amarello. E' uma ave muito procurada

pela sua vóz aflautada que faz lembrar perfeitamente

o canto das Oscisnes.

Dimensões : Tot. 260 millimetros ; culmen 20
á tt, aza 150 á 155; cauda 105; tarso 15.

Habitat : Do Espirito Santo á Santa Gatharina.



arreindice:
é 'Revisão dos Psittacideos brasileiros

Do material coustante das coUecções Rondou
e do Museu Nacional faltavam, entre outras es-

pécies, Pyrrhura jjicta e Brotogeris divillei qne
sabíamos existirem nas collecções do Museu Pau-
lista, atravez do Catalago elaborado pelo Dr.
Hermann von lhe ing-.

Aproveitámos, por isso, a opportunidade d'uma
visita á São Paulo para também exaíuinar essas

formas, ( uma vez que também resolvêramos ceder

ao Museu Paulista, para publicação, a RevJScio aci-

ma referida ) e ahi incluil-as
;

pudemos obervar

mais, uo correr do trabalho, alguns factos inte-

ressantes na serie ornithologica deste Museu o

que passamos á relatar.

Cumpre-nos porém, antes de tudo agradecer

ao actual director do Museu Paulista, dr. Affonso

d'E. Taunay, a gentileza de mais este accolhi-

mento.



Proconurus hahni ( Sonancé ).

Além do que ticou dito á pji". 21, um exem-
plar procedente da Guiana Ingleza, por intermédio

da casa Rosenberg mostra que as pálpebras apre-

sentam pigmentação avermelhada.

Dimensões: Gulmen 0,024; aza 0,158; cauda
lõO

; tarso 0,0 lõ.

GyMNOPSITTACUSAKKUGINOíUS ( L.
)

ÍJm exemplar procedente da \'enezuella tem o

amarello periopiíthalmico bastante evidente e vindo

em laivos até o bordo do bico. As pennas das bo-

chechas tem o bordo mais escuro, formando um esca-

mado muito característico. O azul das pennas do
vertex passa direí^tamente ao cinzento da b^se, sem
verde intermediário como em G. cnctonnn e G.

loeddcUl.

Myopsitacus monachus ( Bodd. -)

4 exemplares procedentes de Matto-Grcsso. onde
foram colhidos em Outubro de 1918, tem o cinzento

da fronte e dos lados da cara e da i^arganla mais

puro, de modo a deixar rnais nítido o verde da re-

gião periophthabnica. O branco da orla das rémi-

ges secundarias é mais nitido, bem como o amarello

dys remiges mais intenso.

Dimensões : Gulmen 0,015 ; aza 0,135 á 0,145
cauda 0,123 á0,l3õ; tarso 0,015. Total 24 á26 cm'

PiRRHURALUCIANl { Deville ) P. PICTA ( MuU. ) e

P. RosEiFRONs. Gray.

Parece haver razão para que se considere

P. roseifrons. Gray bona species. Os exemplares

do Musej Paulista procedentes do Rio Juruá,
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Amazonas, mostram o colorido rlessa forma, como
se viu pela estampa, bastante différente do que foi

descripto com P. luciani —a cuja synonymia ella

íoi levada. Dos estudos de Ilellmayr e do que

se pôde averiguar pelo confronto das pelles em se-

rie, será antes uma separação do que uma reunião

de taes designações, que ha á fazer.

Hellínayr tem uma F. pícta amazonum, sem
vermelho na curva da aza e o Museu possue uma
P. luciani do Peru tendo pennas azues e rubras na

fronte e nos olhos.

P. MOLINHE ( Mass. ^^ Souancé
)

Os exemplares de Matto-Grosso ( Sul ) com-
parados com os do Norte ( da descripção a pg. )

por

ter o colorido da cabeça e do peito muito mais

esmaecidos e uniformes. O rubro do ventre quasi não

existe, o escamado do papo, tão evidente naquelles

quasi tambonu desapparece nos exemplares que pro-

cedem de Corumbá peio Sr. Garbe. ( 1917 ).

P. HYPOXANTHASalv.

Um exemplar colligido pelo Sr. Garbe em Co-

rumbá, Matto-Grosso, dá idéa de um albinoide de

P. inolinœ,

PiONOPSITTACUS PILKATUS ( Scop.
)

3 exemplares procedentes de Iguape (IS)
e Campos do Jordão (1 cf 1 $ ), differem da de-

scripção dada por lerem os machos as coberturas

auriculares também tinctos de pardo ou vinaceo em
vez de rubro puro do alto da cabeça. A fêmea tem
muito pouco azul ahi, apenas luna fimbria na base

do bico

S 5 Total 0,20 —a 0,21- ; azas 0,140-145
;

cauda 0,077 - 0,080 ; tarso 0,010 - 0,013 ;

DiKBNSÕBS: I

culmen 0,017-0.018.

Ç Total 0,220 —
; aza.s 0,140 ; cauda 0,080 ;

tarso 0,014 ; culineu 0,017.
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Urochroma purpurata ( Gm. )

2 exemplares. Umdos exemplares
(

procedentes

de Demerara ) diífere do outro por ter a tarja ter-

minal das rectrizes muito largas, como sôe ser nos

de procedência brasileira.

E' commumattribuir-se ao termo —albinismo

—o colorido amarello que de vez em quando irrom-

pe nos Psittacideos de coloração verde ; e assim ge-

ralmente são consideradas as bellas fortnas citrineo-

rubras de A. aestiva bem como as nódoas amarellas

que também irrompem cá e lá nos demais papa-

gaios daquella còr.

Devemos, entretanto, não nos esquecer de um
facto de conhecimento commum dos brasileiros do

norte : a modificação voluntária que dos papagaios

verdes fazem, os Índios, alimentando-os de maneira

especial, e attribuida á acção da gordura. Esses pa-

pagaios assim tornados amarellos, são ditos contra-

feitos.

Não é mesmo raro, encontrar-se essas aves com
o colorido amarello mais ou menos dominante, depois

de um certo numero de annos de captiveiro, o que

parece vir dar ganho de causa a alimentação de ba-

se gordurosa, ou pelo menos á substituição de alimen-

to puramente vegetal, de seu uso, pela alimentação

commumdo homem, como agente dessa mutação.

Convém por isso e aqui notar, não só o facto

da coloração da tiriba ( Pyrrhura vitatta, Shaw )

que colligi em Therezopolis e cuja descripção se

acha á pag. 40, como também referir que o Mu-
seu Nacional possue, entre outros, dons exemplares

de Amasonia aestiva, completamente amarellos nas

regiões do verde e brancos nas do azul, tendo

apenas do seu legitimo colorido o vermelho da ca-

beça, aza e cauda. Taes aves foram colligidas de

um ninho (em duas vezes successivas )
que ficava

á mão, na fa/enda da Baroneza de Mamanguape,
donde foram mandados ao Museu Nacional Isso
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foi o que me informou o Snr. Eduardo Teixeira de

Siqueira, naturalista aposentado daquelle Museu.

O facto da ti riba de Therezopolis não está iso-

lado ; outras jnais, amarellas, lá foram vistas, se be tn

que não coUigidas. Mas elle indica que essa côr,

quando apparece, n3o depende exclusivamente da ali-

mentação do homem. O facto dos papagaios de

Mamanguape o comprova, porque o casal que taes

filhos dera ( morador local e de colorido verde
)

também éra selvagem.

Um facto ainda mais interessante apresentanti

as collecções do Museu Paulista, em cujos mos-
truários ha um Tuim ( Tirica tirica ) de colora-

ção completamente azul uniforme.

Esta apresentação de còr, única de meu conhe-

cimento em aves deste grupo, parece vir provar que

se não deve attribuir ao albinismo, a predominân-

cia ou tendência do apparecimento dessas cores fun-

darnentaes da composição do colorido dos psitacideos.

Parece haver mais, ahi, um certo tropismo bem
différente da falta absoluta do pigmento, a fixação

óu tendência, maior de uma ou duas cores funda-

raentaes, talvez determinada por qualquer atrophia

nervosa como por qualquer h^^pertrophia da mesma
natureza.

Seja como fôr —os papagaios com essa apre-

sentação de cores, vieram provar uma pratica, em
Natureza, dos verdadeiros processos da trichromia.
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Fig. 3

Pyrrhura molinae (Mass. & Souancé), fig. 1, do Sul de Matto Grosso

fig. 2, do Norte do mesmo Estado.

Pyrrhura roseifrons, Gray, (fig. 3) procedente do Rio Juruá.
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Rev. do Museu Paulista vol. XII = Est. IX

Tirica-tirica (Gm.)

Exemplar procedente do Alto da Serra do Cubatão, S. Paulo;

e exhibindo colorido azul uniforme. — Coll, Museu Paulista.


